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RESUMO 

 

Ao longo do tempo, diversos estudos foram realizados com a intenção de 
compreender as diferenças entre pessoas empreendedoras e não empreendedoras 
e, especialmente, o que leva tais pessoas a terem atitudes. No entanto tais estudos 
geralmente focam características isoladas, que podem ser compreendidas por meio 
de construtos, sem a capacidade efetiva de construir perfis empreendedores. Outro 
aspecto importante é que a maioria dos estudos sobre o empreendedorismo, por 
características sociais e históricas, tem como foco o empreendedor masculino. Neste 
último aspecto, por mais que haja muitos estudos já realizados e em curso com o 
objetivo de corrigir esta distorção no estudo do empreendedorismo, ao incluir e 
evidenciar a parte feminina do empreendedorismo, ainda há muito a fazer. Este 
estudo, portanto, tem vários objetivos e cursos de ação: enfocar o 
empreendedorismo feminino, selecionar os construtos de empreendedorismo mais 
importantes sob a ótica feminina e, finalmente, construir um perfil empreendedor. 
Isto é, construir um perfil em que os diversos construtos se relacionam entre si e se 
organizam hierarquicamente em termos de importância. Para tanto, este estudo 
contou com o apoio do Núcleo de Mulheres Empreendedoras (NME) da Associação 
Comercial e Industrial de Santo André, onde o estudo foi realizado, sendo este um 
grupo de mulheres inovadoras e pioneiras na organização do empreendedorismo 
feminino no Estado de São Paulo e atuantes no ABC Paulista. Para conseguir os 
objetivos definidos, este estudo contou com várias fases como a entrevista inicial, 
onde foram identificados construtos relevantes e o contraste com a literatura - 
pesquisa bibliométrica com o objetivo de amalgamar a visão do NME com o que já 
foi previamente publicado. De forma inovadora, buscou-se utilizar uma técnica da 
família da Análise de Decisão Multicritério, a PAPRIKA (sigla inglesa para 
Ranqueamento Pareado Potencial de todas as Alternativas Possíveis), como parte 
das entrevistas e questionários, de modo a ser possível organizar as relações 
hierárquicas entre os construtos, que se mostrou adequado e compatível com o 
propósito original. Finalmente, utilizando-se da PAPRIKA e das entrevistas, foi 
possível construir um perfil final relacionado hierarquicamente de quais construtos 
são mais importantes no sucesso empreendedor feminino, de acordo com a visão de 
um grupo de mulheres empreendedoras. 
 

Palavras-chave: empreendedorismo feminino, perfil, decisão multicritério. 
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ABSTRACT 

 

Over time, many studies have been conducted with the aim of understanding the 
differences between entrepreneurial and non-entrepreneurial people and especially 
what leads people to have such different attitudes. However, such studies generally 
focus on isolated features which can be understood by constructs, without the 
effective capacity of developers to build profiles. Another important aspect is that 
most studies on entrepreneurship, for social and historical reasons, focus on male 
entrepreneurship only. On this last point, while there are many studies already 
undertaken and in progress with the aim of correcting this distortion in the study of 
entrepreneurship, to include and highlight the feminine side of entrepreneurship, 
there is still much to do. This study, therefore, has several objectives and courses of 
action: focus on female entrepreneurship, selecting the most important constructs of 
entrepreneurship from a feminine and ultimately build a successful entrepreneurial 
profile. That is, to build a profile in which the various constructs may relate to each 
other, and are organized hierarchically in terms of importance. Therefore, this study 
had the support of the Center for Women Entrepreneurs (NME) of the Commercial 
and Industrial Association of Santo André, where the study was conducted, being this 
a group of innovative and pioneering women in the organization of female 
entrepreneurship in the State of São Paul and active in the ABC Paulista. To achieve 
the defined objectives, this study had several phases as the initial interview, where 
relevant constructs were identified and contrast with the literature - bibliometric 
research with the aim of amalgamating the vision of NME with what has been 
previously published. Innovatively, it was attempted to use a technique from the 
family of Multicriteria Decision Analysis, PAPRIKA (Potentially all pairwise rankings of 
all possible alternatives), as part of the interviews and questionnaires in order to be 
able to organize the hierarchical relationships between constructs, which proved 
adequate and compatible with the original purpose. Finally, using the Paprika and the 
interviews, it was possible to construct a hierarchically related final profile of which 
are most important in successful female entrepreneur constructs, according to the 
vision of a group of entrepreneurial women. 
 

 

Keywords: women's entrepreneurship, Profile, Multicriteria Decision Analysis. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Nas últimas décadas do século XX, o Brasil tem experimentado grandes e 

importantes transformações demográficas e sociais que tem grande impacto sobre o 

trabalho feminino: queda da taxa de fecundidade, sobretudo nas cidades e nas 

regiões mais desenvolvidas do país, redução no tamanho das famílias, 

envelhecimento da população brasileira, com aumento da expectativa de vida e o 

aumento do número de famílias chefiadas por mulheres. 

Além dessas transformações demográficas, as mudanças nos padrões 

culturais e nos valores relativos ao papel social da mulher aumentaram a presença 

feminina no trabalho fora de casa. Ao mesmo tempo, a expansão da escolaridade e 

o maior ingresso no ensino superior viabilizaram o acesso das mulheres a novas 

oportunidades de trabalho, de modo que, afirmam Bruschini e Puppin (2004):  

 

[...] as trabalhadoras, que até o final dos anos de 1970, eram jovens, 
solteiras e sem filhos, passaram a ser mais velhas, casadas, e mães. 
Entretanto, apesar de todas essas mudanças, muita coisa continua 
igual: as mulheres continuam responsáveis pelas principais 
atividades domésticas, cuidado com os filhos e com os demais 
familiares, o que representa uma sobrecarga para aquelas mulheres 
que também exercem atividades econômicas. A expansão da 
escolaridade é um dos fatores de maior impacto sobre o ingresso das 
mulheres no mercado de trabalho (p. 107-108). 

 

O presente trabalho visa verificar como a mulher empreendedora tem se 

representado no Mundo do Trabalho, sobretudo na cidade de Santo André, em São 

Paulo. Entender as relações do indivíduo com o seu trabalho, com a sociedade que 

o acolhe e o cerca, e principalmente como eles se relacionam no ambiente 

produtivo, poderá trazer uma melhor compreensão de como desenvolver um 

ambiente saudável para o trabalho, no qual o trabalhador se reconheça naquilo que 

faz e passe a ter orgulho do seu papel nesse processo de produção. 

Dentro desse cenário, as questões de gênero ganham relevância e abrem 

caminho para reflexões quanto à maneira pela qual os profissionais se representam 

no ambiente produtivo, sobretudo as mulheres, que por passar por significativas 

mudanças em sua formação para a vida em sociedade, acabam por ter que se 

superar a cada dia para conseguir alcançar espaços dignos e reconhecidos. 
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Apesar de ser notável que ambas as identidades de gênero feminino e 

masculino se influenciem, este trabalho se atém à perspectiva feminina de modo a 

evitar as análises comparativas entre gêneros, que de tal modo estaria fora do 

escopo pretendido para este estudo. 

A Academia tem importante papel nessas reflexões, cujas contribuições 

podem auxiliar no entendimento de tais mudanças, bem como quanto às questões 

da evolução do indivíduo no seu trabalho. Esta pesquisa busca contribuir com as 

reflexões desenvolvidas sobre a Região do Grande ABC Paulista inserindo um tema 

pouco explorado, mas de extrema importância no mercado de trabalho feminino. 

Ela trata a representatividade da mulher empreendedora procurando entender 

as relações pessoais e interpessoais que influenciam em sua inserção e 

manutenção como empreendedora tanto na indústria quanto no comércio e demais 

empresas de serviços. O cenário principal da pesquisa serão as Pequenas e Médias 

empresas do Município de Santo André. E nele serão analisados o perfil de 36 

empreendedoras que fazem parte do Núcleo das Mulheres Empreendedoras do 

NME da ACISA (ACISA, 2013). 

Tradicionalmente o mercado de trabalho vem apresentando um cenário 

masculino e paternalista. Com a ascensão da mulher em postos e atividades até 

então masculinas, que vem ocorrendo desde o final da Segunda Grande Guerra 

Mundial, as indústrias tentam sem muito avanço construir espaços de trabalho 

igualitários entre os gêneros (FIGARO, 2008). 

No passado, esperava-se da mulher a sua formação para se tornar mãe, 

aquela que cuidaria da casa, do marido e dos filhos (STEARNS, 2007). Na 

atualidade, este papel ainda existe, mas um número muito significativo de jovens 

mulheres não mais é preparado para isto. Elas representam, segundo o relatório do 

SEMESP (2012) - que utiliza dados do MEC - quase 60% do segmento de ensino 

superior no Brasil, o que gera uma melhor preparação e qualificação para o mercado 

de trabalho. 

O campo do empreendedorismo torna-se então um espaço propício para 

aquela mulher que está preparada, que tem condições de liderar seu próprio negócio 

e mudar seu cenário de vida profissional, de maneira significativa. A história tem 

mostrado que a mulher tem sido preparada ao longo de sua vida para assumir as 

atividades como “cuidadoras” do lar, dos filhos e do marido. Entretanto, diante de 

suas habilidades e capacidades distintivas as mulheres vêm se destacando no 
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mercado educacional e ganhando espaço no mercado profissional, sobretudo no 

campo do empreendedorismo. Isso tem provocado inúmeras mudanças no âmbito 

trabalhista, assim como alterações significativas no modo de organização familiar 

(FLORIANO, 2013). 

Lima (2010) afirma que a construção da definição de empreendedorismo 

enquanto fenômeno social tem mostrado que o indivíduo se torna empreendedor 

pela busca da oportunidade no ambiente em que vive e trabalha. Isso é um 

fenômeno social que abre oportunidades tanto para homens quanto para mulheres. 

Segundo o IBPQ na Pesquisa do GEM Brasil (2013), o percentual de ações 

empreendedoras ainda é maior entre os homens. 

A ACISA teve a sua fundação em 1938, possui cerca de 3.000 associados 

entre empresas comerciais e industriais instaladas em Santo André. Desde o ano de 

2008, se constituiu o Núcleo de Mulheres Empreendedoras da Associação 

Comercial e Industrial de Santo André (NME) que tem como objetivo aproximar e 

treinar as mulheres nas atividades econômicas, promover a abordagem de assuntos 

ligados ao direito político-administrativo e favorecer a troca de experiências 

profissionais entre as integrantes.  

A contribuição que se espera com esta pesquisa é o mapeamento das formas 

representativas da mulher empreendedora no Mundo do Trabalho na cidade de 

Santo André, de acordo com o observado por meio do NME, em especial relativo à 

percepção que essas mulheres empreendedoras têm em relação ao sucesso ou à 

dificuldade de inserção no mercado empreendedor.  

 

Problema de Pesquisa 

 

 

Desta forma, em vista do compreendido previamente, pode-se entender que a 

introdução de mulheres em contextos de empreendedorismo ainda carece de maior 

pesquisa. Isto leva a diversos questionamentos, entre os quais um que serve como 

norteador para a pesquisa proposta: 

 
 



16 
 

Qual a percepção das participantes do Núcleo de Mulheres 

Empreendedoras da ACISA, em relação a sua 

representação social no mundo do trabalho, 

especificamente no tocante às dificuldades enfrentadas 

pelas mulheres no processo de inserção no mercado 

empreendedor? 

 
É preciso compreender que para almejar a responder tal questionamento, é 

necessário desconstruir o conceito de mulher empreendedora de acordo com 

variáveis já presentes na literatura além de variáveis geradas especificamente para o 

objeto de pesquisa, que é o grupo Núcleo das Mulheres Empreendedoras da 

Associação Comercial e Industrial de Santo André, de acordo com suas 

características e interpretações. Tais variáveis são definidas com o objetivo primeiro 

de identificar o perfil do grupo e, em segundo lugar, como forma de comparação com 

as variáveis utilizadas por meio da metodologia de decisão multicritério PAPRIKA 

(vide capítulo 3). Assim, os construtos e suas variáveis são a base desta pesquisa e 

podem ser compreendidos como geradores de significados a serem interpretados. 

Desta forma, entre as possibilidades encontradas no resultado final previsto, 

encontram-se a identificação deste grupo e de que forma os construtos que o 

identificam podem ser tomados como componentes que dificultam ou facilitam a 

introdução destas mulheres no mundo empreendedor. 

 

Objetivos da Pesquisa 

 

 

Para responder à pergunta de pesquisa que serve como guia central para 

esta pesquisa, o seguinte objetivo principal é proposto: 

 

Identificar o perfil ideal de inserção das mulheres 

empreendedoras, na visão das participantes do Núcleo das 

Mulheres Empreendedoras da Associação Comercial e 

Industrial de Santo André, em relação à representação de 

gênero. 
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Diversos objetivos específicos podem ser apontados para o cumprimento 

deste objetivo: 

 

 Identificar construtos e variáveis em uso na literatura; 

 Elaborar um quadro de perfil de grupo; 

 Confrontar sucessos e insucessos de inserção feminina no 

empreendedorismo com a identidade de perfil concebida; 

 Delimitar conclusões a respeito do tema e eventuais observações para 

estudos futuros, bem como suas limitações. 

 

Desta forma, esta pesquisa busca mapear a representação da mulher 

empreendedora no Mundo do Trabalho na cidade de Santo André, parte da região 

metropolitana de São Paulo. Esta pesquisa é baseada no método de estudo de caso 

(YIN, 2007; STAKE, 1978) ao fazer o levantamento de dados de campo no NME - 

Núcleo das Mulheres Empreendedoras da Associação Comercial e Industrial de 

Santo André e estudá-los à luz do empreendedorismo, de acordo com o obtido com 

a análise de decisão multicritério PAPRIKA. A união destes dois enfoques diferentes 

tem como objetivo a compreensão não somente verbal e estatística do obtido nas 

informações a respeito do perfil do Grupo, bem como a capacidade da metodologia 

PAPRIKA em realizar uma análise numérica do peso de tais variáveis na 

compreensão do que é ser uma mulher empreendedora em Santo André. 

 

Justificativa e Relevância do Tema 

 

 

Para realização da pesquisa foi realizado um levantamento inicial que 

identificou os estudos sobre empreendedorismo feminino no período de 2009-2013, 

nas bases de dados da SCIELO (2013) E ANPAD (2013), pois nota-se uma 

quantidade expressiva de textos, no decorrer do período 2009 a 2013, citando as 

seguintes palavras-chave: empreendedorismo feminino, representações femininas, 

ação empreendedora, mulher empreendedora e mulheres empreendedoras. 

Justifica-se esta pesquisa pela importância de se conhecer os principais textos 
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relacionados ao empreendedorismo feminino, podendo posteriormente sugerir vários 

outros estudos à respeito. 

Esse levantamento mostra a princípio a escassez de estudos sobre a mulher 

empreendedora na Região do Grande ABC, sobretudo em Santo André, conforme 

Tabela 1. Os artigos são apresentados na delimitação teórica da pesquisa, e darão 

sustentação às reflexões propostas. 

  

Tabela 1 – Pesquisa Bibliométrica 

 

TERMO PESQUISADO SPELL RAC TAC BAR RAC 
ELETRÔNICA 

SCIELO 

Empreendedorismo 
Feminino 

4 2 0 0 0 3 

Representações 
femininas 

0 0 0 0 0 6 

Ação empreendedora 0 0 0 0 0 0 

Mulher empreendedora 0 4 0 0 0 1 

Mulheres 
empreendedoras 

0 1 0 0 0 3 

Resultado 4 7 0 0 0 13 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Foi realizado ainda um levantamento minucioso no website da UMESP 

(Universidade Metodista de São Paulo) e das dissertações defendidas, apenas 30 

(trinta) trabalhos versaram sobre a Região do ABC e somente 05 (cinco) trabalhos 

falaram de empreendedorismo. Nenhum dos trabalhos apresenta no título ou 

palavras-chave os temas “Gênero”, “Mulher”, “Representação Feminina” e 

“Empreendedorismo Feminino” em quaisquer de suas esferas. De forma auxiliar, 

foram buscados os mesmos temas e palavras-chave nos bancos de dados da USCS 

(Universidade  Municipal de São Caetano do Sul) e FEI (Centro Universitário da 

FEI), que, no entanto se mostrou infrutífera. 

A proposição de se buscar tal mapeamento enquanto contribuição teórica se 

dá pelo interesse em aprofundar as pesquisas sobre a mulher empreendedora no 

Brasil, e em especial na região metropolitana de São Paulo. A escolha desta cidade, 

e em especial da Associação na qual será realizada, foi feita pela pesquisadora por 

tratar-se do grupo ser o pioneiro no estado de São Paulo, por estar inserido em um 

município importante, que faz parte da região metropolitana do estado de São Paulo 
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e por ser relevante em termos de indústrias, comércio e prestação de serviços 

(ACISA, 2013). Faz-se então relevante uma pesquisa acadêmica que trate das 

questões das Representações Femininas da Ação Empreendedora na Região do 

Grande ABC. 

Pretende-se que ao final da pesquisa se possa proporcionar uma contribuição 

tanto para o meio acadêmico quanto para o meio empresarial em relação ao 

entendimento de como as formas representativas da mulher empreendedora vem 

sendo construídas, sobretudo estudos sob uma visão mais ampla e mais específica 

do empreendedorismo feminino. 

 

Estrutura do Trabalho 

 

 

O estudo é composto de cinco capítulos. No primeiro capítulo, estão 

apresentados o assunto objeto desta investigação, com a definição do problema da 

pesquisa, pressupostos, os objetivos, justificativa, delimitação e relevância. 

Já no segundo capítulo, analisa-se o conceito acerca das representações 

femininas no mundo do trabalho, gêneros, conceitos pós-modernos, diferença em 

espaços públicos, mulher e participação empresarial, mulher no mercado de 

trabalho, educação e família, bem como a ação empreendedora em ambiente 

associativo regional, empreendedorismo e ação empreendedora, empreendedorismo 

no Brasil, empreendedorismo feminino, o cenário ampliado: o município paulista de 

Santo André, histórico do Grande ABC Paulista e NME – Núcleo de Mulheres 

Empreendedoras da Associação Comercial e Industrial de Santo André. 

A metodologia utilizada será apresentada no terceiro capítulo. No quarto, 

serão apresentados o processo de coleta de dados e a interpretação desses dados. 

As interpretações serão elaboradas em conexão com o estudo levantado, tanto com 

a pesquisa bibliográfica quanto com a de campo.  

No quinto capítulo serão apresentadas as Considerações Finais, contendo 

uma síntese deste estudo, suas conclusões principais e sugestões para futuras 

investigações pertinentes ao tema desenvolvido. 



20 
 

1  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Este capítulo trata das representações femininas no mundo do trabalho. 

Pode-se dividir este capítulo em 12 partes que tratam de gêneros, conceitos pós-

modernos, diferenças em espaços públicos, mulheres e participação empresarial, 

mulher e mercado de trabalho, educação e família, a ação empreendedora em 

ambiente associativo regional, empreendedorismo e ação empreendedora, 

empreendedorismo no Brasil, empreendedorismo feminino. Mais ainda, outros temas 

relevantes são incluídos neste capítulo principalmente relacionados ao cenário 

ampliado: o município paulista de Santo André, histórico do Grande ABC Paulista e 

do Núcleo de Mulheres Empreendedoras da Associação Comercial e Industrial de 

Santo André. 

 

 

1.1 Gêneros 

 

 

Discutir identidades de gênero é, grosso modo, algo recente em termos de 

história da humanidade. Isto é, a discussão real de identidades de gênero e como 

estas afetam a vida privada e pública de indivíduos pode ser reconstruída há poucos 

séculos atrás, sendo que desde a agricultura e fixação de grupos humanos nômades 

a espaços geográficos fixos, poucas mudanças foram empreendidas no que tange 

aos gêneros (STEARNS, 2007). A consequência disto é que a história – e, com 

efeito, o imaginário coletivo – se construiu sob a tutela masculina. Para Marcos 

(2001), a história da humanidade conta com homens e mulheres, com a participação 

de ambos, mas essencialmente é um script masculino, que conta com trama vista do 

ponto de vista masculino, ou seja, é uma peça que conta com o trabalho de ambos, 

mas cujas estrelas e principais beneficiados foram e são os homens. 

A discussão sobre os novos papeis de gênero – tanto em termos de 

feminilidade quanto masculinidade – se deu com a constatação de que tais papeis, 

bem como espaços na sociedade, eram estabelecidos sob a primazia masculina 

(WELZER-LANG, 2001). Assim, o feminismo, bem como o estudo mais profundo da 

participação histórica da mulher na sociedade, surge como estudo formal (women’s 
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studies), abarcando não somente questões ligadas à sexualidade e papeis sociais, 

mas como mais recentemente a participação feminina no mercado de trabalho e 

ascensão nas estruturas empresariais. 

Tradicionalmente, a diferenciação histórica feita entre homens e mulheres é 

baseada na distinção física (RAUCH, 2000). Isto é, é bastante arraigado no 

imaginário e vivência coletivas que tal separação seja feita de forma instantânea e 

alicerçada em formas visuais e corpóreas. Ainda de acordo com Rauch (2000), é 

esta diferença física que durante muito tempo foi usada como justificativa para 

tarefas costumeiramente especializadas por gênero. 

Esta diferenciação baseada em critérios meramente físicos, no entanto, foi 

estabelecida de forma tão profunda, que mesmo após o advento do movimento 

feminista americano, nos anos 60, ainda se questiona de que forma a historicidade e 

o arcabouço ideológico mantido e cultivado ao longo do tempo continua a influenciar 

a forma com que os gêneros são enxergados e manipulados e de que forma estes 

influenciam as sociedades modernas (STEARNS, 2007). 

Para o historiador Elias (1939), o período pós-renascentista foi marcado por 

um processo gradual de feminilização da sociedade ocidental. De acordo com Rauch 

(2000) a relação de dominação tradicional masculina se baseou num princípio 

familiar que reproduzia a dominação de um rei sobre seu povo, ou seja, um princípio 

que aparentemente se demonstra divino e que não poderia ser questionado. 

Esta tese é corroborada por historiadores dos anos 60 a 80 que afirmam que 

após o século XVI o peso da masculinidade na imaginação e história coletivas 

paulatinamente se esvazia, mas que há uma perda da autonomia feminina com a 

chegada do absolutismo (WEIL, 1987; TILLY; SCOTT, 1987; SCOTT, 1996). Este 

período de submissão de papeis começa a mudar com os acontecimentos que 

levam ao surgimento da Revolução Francesa. Em especial, o fato de a Revolução 

Francesa ser fundamentada inicialmente na negação da realeza expõe e 

sacramenta, pelo menos de forma simbólica, a extinção desta relação (LANDES, 

1988; EVANS, 2013). 

Desta forma, é a Revolução Francesa, com ampla participação feminina, que 

inicia – ao menos formalmente – a igualdade entre os gêneros na vida pública. A 

simetria imposta pela Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão em 1789 é o 

marco jurídico que demonstra finalmente a vontade da sociedade em permitir a 

igualdade. Contudo, conforme Rauch (2000) aponta, está boa vontade é expressa 
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inicialmente na forma jurídica, sem, no entanto, ter impacto prático imediato. Por 

outro lado, a primazia masculina sai alterada de forma indelével. 

 

 

1.2 Conceitos pós-modernos 

 

 

Enfim, a mobilidade e a capacidade fluida de instaurar novas dinâmicas de 

gêneros produz um sentimento universal de instabilidade. Uma vez que os papeis de 

gênero se constroem e descontroem de acordo com polarizações e oposições 

transversais, um em função do outro, o pertencimento a um ou outro papel se torna 

cada vez mais movediço, inconstante e oscilante (RAUCH, 2000; STEARNS, 2007). 

Desta forma, a sociologia tem por objetivo destacar o gênero da mera 

condição biológica. Com a publicação do primeiro volume da História da Sexualidade 

de Foucault (1976) é que começam as críticas ao liberalismo sexual, para 

redirecionar a questão da relação de gêneros para o campo do poder e da política 

das relações cotidianas. De forma similar, Kimmel e Kaler (2004) acreditam que é no 

dia-a-dia e em suas representações mais corriqueiras (família, escola, trabalho e 

relacionamentos) que se realça a realidade das disparidades de gênero. 

Redien-Collot (2006), por sua vez, demonstra que a definição de gêneros é 

consequência de variáveis sociais (ao invés de meramente físicos ou biológicos) e 

que ao invés de licenciar a volubilidade identitária, fundamenta ainda mais a 

dicotomia masculino-feminino. Este conceito é sequência do postulado por Carver 

(2000), no qual fica patente que a definição de gênero é percebida como norma e 

que é tão enraizada em torno da diferença sexual e corpórea, que é finalmente 

enxergada como natural, e, na maioria do tempo, tida como não questionável. 

Desta forma, pode-se concluir que dificilmente, na vida cotidiana, se faz 

menção de gênero separado de sexo biológico. De acordo com Devreux (2005), o 

sexo biológico é essencial para a identificação, justamente porque desde o 

nascimento, os espaços, os comportamentos esperados e impostos, enfim, todo o 

conjunto de experiências que acabam por formar a representação social de um 

indivíduo é definido por meio do binômio masculino/feminino. 

Mais ainda, para Alves (2008), os indivíduos são criados não somente de 

acordo com a dicotomia homem-mulher, como também são identidades construídas 
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com delimitações, como que em territórios diferentes e “separados por fronteiras 

culturais intransponíveis” (p. 12). Devreux (2005) explica que os estudos sobre 

relações de gênero, apontam para uma cornucópia de possibilidades de confronto 

entre os gêneros, em qualquer dos espaços sociais passíveis de estudo. Este 

pensamento segue o proposto por Heilborn (1992), em que as relações de gênero 

são enxergadas sob o prisma de um ‘par classificatório’ que, no entanto, não 

equivale ao conceito biológico. Isto é, esse par é construído histórica e socialmente, 

e é arbitrariamente associado aos domínios do que é considerado como masculino e 

feminino. 

Heilborn (1992), todavia, preconiza que tais classificações ou designações de 

papeis são distintas para cada cultura e, justamente por este motivo, geralmente são 

trabalhadas por meio de conceitos culturais muitas vezes fossilizados. A respeito 

dessa fossilização, Alves (2008) acredita que não somente foram agregados em 

conceitos horizontalmente opostos (masculino versus feminino), bem como 

verticalmente opostos, ou seja, em um discurso historicamente sexista e legitimador 

da superioridade masculina, cujo propósito é torná-lo desconectado do sentido 

histórico e ter sua acepção tida como natural. 

Esta acepção de oposição entre masculino e feminino considerada por Pinto, 

Marques e Meneghel (2007) como sendo um sistema simbólico em cuja base se 

encontra a hierarquização das relações e o antagonismo entre homens e mulheres. 

Assim, esta oposição é, na verdade, a tradução dos construtos sociais tais quais se 

encontram – trata-se de construtos sociais fundados em um produto tipicamente 

cultural (FABRE; FASSIN, 2003; FASSIN, 2006). 

De maneira ainda mais impactante foram os trabalhos de Butler (1993; 2003), 

que passam da mera dualidade masculino-feminino em uma forma transversal de 

concepção organizacional. Para Butler (2003), se o gênero é construído, não se 

pode dizer que é verdadeiro ou que é falso, mas se mostra verdadeiro quando 

baseada em uma identidade original primária. Esta concepção de gênero, como 

subconjunto de uma identidade geratriz, confunde-se com a noção de identidade de 

gênero, adotada aqui para o propósito deste trabalho: 

 
[...] esse espaço-processual ou processo-espacializante dinâmico, 
intangível, mas efetivo, que compreende todos os objetos da vida 
social (agentes, leis, instituições, símbolos, valores, etc.), ao lado ou 
mesmo articulada a outros como nacionalidade, religião, profissão, 



24 
 

grupos de status, posição de inserção social, região de origem, etnia, 
grupo de idade, etc. (OLIVEIRA, 2004, p. 15). 

 

A identidade de gênero, muito ao contrário de ser empregada de forma 

estruturalista e estanque, é a expressão da individualidade de forma plena, 

inalterada. Neste aspecto as identidades de gênero são a expressão mais pura da 

experiência de vivência pessoal. Em relação a esta interpretação, podem-se definir 

as identidades de gênero como um subconjunto de uma identidade supra categórica, 

conforme a visão de Hall (2002) que afirma que: 

 

[...] emergem no interior do jogo de modalidades específicas de 
poder e são, assim, mais o produto da marcação da diferença e da 
exclusão do que o signo de uma unidade idêntica, naturalmente 
constituída, de uma ‘identidade’ em seu significado tradicional – isto 
é, uma mesmice que tudo inclui uma identidade sem costuras, 
inteiriça, sem diferenciação interna (p. 109). 

 

Finalmente, resta saber de que forma a criação, manutenção e modificação 

nas relações e na real essência das identidades de gênero tem influenciado o papel 

da mulher em termos de sua atuação na vida pública e na participação no mercado e 

no mundo empreendedor. 

 

 

1.3 Mulher e participação empresarial 

 

 

Rauch (2000) evoca que ainda hoje, mesmo após séculos de processos de 

inclusão e permutação de papeis de gênero na sociedade, persiste um 

comportamento típico ligado ao julgamento de valor quanto à execução de um papel 

do lado oposto da fronteira tradicional. Isto é, “um homem que se entrega a tarefas 

femininas perderia toda sua respeitabilidade e uma mulher em um espaço 

masculino, seu papel de mulher honesta” (p. 12). 

Bem (1974; 1977) identificou quatro funções de gênero presentes em 

organizações, que de forma maior ou menor são ancoradas em construções de 

gênero. Estas quatro funções são formadas em dois eixos um ‘masculino-feminino’ e 

o outro ‘diferença-indiferença’. Assim, quatro resultados são possíveis: forma 

andrógina (alta presença de valores masculinos e femininos), forma indiferente 
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(presença neutra de valores masculinos e femininos), forma masculinizada 

(precedência de valores masculinos) e forma feminilizadas (precedência de valores 

femininos). 

 

 

1.4 A mulher e o Mercado de Trabalho, Educação e Família 

 

 

A inserção da mulher no mercado de trabalho é causa e efeito de uma gama 

de outras conquistas femininas, não só na esfera dos direitos civis e trabalhistas, 

mas também de sua emancipação em relação ao domínio masculino dentro da 

família, do casamento e da sociedade como um todo. No entanto, não se pode 

afirmar que esse processo foi esgotado, considerando que as desigualdades entre 

homens e mulheres têm se reproduzido e aprofundado, a despeito da luta de muitas 

cidadãs por seu espaço na sociedade (MARTINS, 2009).  

No campo profissional, não é diferente, pois a participação da mulher no 

mercado de trabalho é cada vez mais expressiva, entretanto ainda ela permanece 

em posição desvantajosa quando comparada à situação do homem. A explicação 

para este fato se encontra em aspectos bem mais amplos, como a construção 

histórica dos gêneros, os papeis sociais que lhes são atribuídos e as relações de 

poder estabelecidas entre os sexos, pontos dos quais é que parta o estudo da 

situação das mulheres no mercado de trabalho, afirma Hirata (2001, p. 143) que 

nota-se um crescimento da participação da mulher no mercado de trabalho, em 

áreas formais e informais e no setor de serviços, porém em empregos precários e 

vulneráveis. 

O conceito de gênero foi elaborado e sofreu várias reformas no decorrer da 

história, mas para compreendê-lo atualmente, remetemo-nos à célebre frase de 

Simone de Beauvoir (1967) que afirma que: 

 

[...] ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino 
biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana 
assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização que 
elabora esse produto intermediário entre o macho e o castrado que 
qualificam de feminino. Somente a mediação de outrem pode 
constituir um indivíduo como um outro (p. 9). 
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Este aumento do emprego remunerado não alterou as desigualdades de 

salários, de condições de trabalho e de saúde não diminuíram, e a divisão do 

trabalho doméstico não se modificou substancialmente e os resultados da evolução 

da atividade feminina são múltiplos, porém as trabalhadoras podem ser vistas como 

cobaias para desmantelar as normas de empregos vigentes, afirma Hirata (2001). 

Outro fator que contribuiu com a inserção da mulher no mercado de trabalho e 

que foi uma das mais consideráveis conquistas femininas é o avanço no nível de 

escolaridade da população feminina do país nas últimas décadas (FRANKEL, 2007). 

Esse movimento não é apenas decorrente do fato de as mulheres serem maioria, 

mas também porque existe uma mudança na sua educação. Pelo menos, desde a 

década de 70, mulheres de classe média ensinam suas filhas a ter uma profissão e 

obter seu sustento, além de investirem na sua educação para alcançarem melhores 

salários e cargos (FAPESP, 2012).  A parcela da população feminina adulta com 

diploma é de 12%, ante 10% da masculina, mas esse dado sofre uma inversão no 

mercado de trabalho (FAPESP, 2012). 

Ainda mais, as mulheres são maioria no total de concluintes do curso de 

graduação, 59,62% contra 40,38% de homens (INEP, 2011). Isto porque os homens 

abandonam mais cedo os estudos para ingressar no mercado de trabalho e também 

porque as mulheres percebem que, com instrução, aumentam suas chances de 

ascensão nesse mercado (INEP, 2011). O nível de instrução, porém, ainda não se 

reflete nos salários (FAPESP, 2012). Sobre este aspecto Larroudé (1994) afirma 

que: 

 

[...] a ideia principal é a de que, hoje, as barreiras existentes são 
menos instransponíveis ao sucesso da mulher em qualquer das 
profissões que ela venha a escolher, desde que ela possua as 
qualificações necessárias e se disponha, como qualquer homem, a 
entregar-se de corpo e alma à missão escolhida como justificativa de 
sua existência. Sobretudo é indispensável que ela não se discrimine 
a si mesma, julgando-se merecedora de privilégios e atenções 
especiais, mas também não se sinta como ser inferior que a tudo 
deve sujeitar-se (p.44). 
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1.5 A mulher e a família 

 

 

O papel da mulher na sociedade vem mudando com o passar dos anos. Pelas 

exigências do mundo moderno. Os principais motivos que estão levando a mulher ao 

mercado de trabalho, estão cada vez mais voltados à necessidade em ajudar na 

renda familiar.  A própria história mostra que as relações homem-mulher, mulher-

família, casal-família, mulher-filhos, casal-filhos, filhos-trabalho estão entrelaçadas 

formando uma rede complexa de relações e sentimentos que sempre estarão 

presentes como panos de fundo no delineamento da carreira da mulher que trabalha 

(MONTEIRO, 2001). 

Ainda comentado por Monteiro (2001), ao estudar o relacionamento marital e 

envolvimento profissional, indica que os modelos familiares estão passando por uma 

série de modificações, tendo em vista a diversidade de tipos de inserção familiar e 

social, o que complica a adoção de uma conceituação unitária ao afirmar que: 

 

 “[...] a família por vezes centra-se em torno de um progenitor 
somente, seja por falecimento ou separação do outro. Pode 
acontecer de os progenitores serem do mesmo sexo. As separações 
têm promovido o aumento de recasamentos e a criação de famílias 
transitórias” (p. 12). 
 

A partir do foco de sua pesquisa, Monteiro (2001) utiliza a caracterização de 

Gilbert e Rachlin (1987) que demonstram três modelos de estrutura da família 

nuclear: o primeiro modelo tem uma divisão rígida de papéis sociais e de gênero em 

que normalmente o marido tem um trabalho remunerado enquanto a esposa se 

encarrega dos afazeres domésticos e dos filhos. No segundo modelo, denominado 

de dupla renda, ambos estão envolvidos em um trabalho remunerado, mas a esposa 

apoia e facilita a carreira do marido enquanto que sua atividade é vista apenas como 

uma forma de auxiliar na composição da renda familiar. As tarefas de casa são ainda 

incumbências da esposa. Já o que caracteriza o terceiro modelo, chamado de casal 

de dupla carreira, é que, além de terem uma dupla renda, o envolvimento com a 

carreira é mais profundo e simultaneamente é preservado o desejo de manutenção 

de uma vida afetiva a dois.  

A distribuição das tarefas domésticas e o cuidado com os filhos são mais 

compartilhados entre homens e mulheres do que nos modelos anteriores. A respeito 
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disto, Monteiro (2001), afirma que “[...] ambos estão comprometidos tanto com o 

investimento pessoal na carreira quanto com a vida familiar” (p.16). O desafio do 

casal consiste em coordenar as aspirações de cada um sem a subordinação ou 

sacrifício de um em nome do outro. 

 

 

1.6 Empreendedorismo e Ação Empreendedora 

 

 

As inúmeras visões teóricas que buscam identificar o fenômeno do 

empreendedorismo recaem sempre sobre o agente como o empreendedor. 

Independente do contexto, a construção da definição de empreendedorismo 

enquanto fenômeno social tem mostrado que o indivíduo se torna empreendedor 

pela busca da oportunidade no ambiente. Mesmo numa situação na qual não se 

reúnam as condições cognitivas plenas para a ação empreendedora, o contexto – 

que por ser dinâmico pode mudar repentinamente - exigirá a instauração de um 

processo de aprendizagem que garanta com que a estruturação da ação proposta se 

liguecom sua sustentabilidade futura (LIMA, 2010).  

Vale ressaltar que não somente o contexto, mas internamente à empresa ou 

organização, cria-se espaço para práticas de formação de competências. Dessa 

forma, Lima (2010) afirma que na construção de conhecimentos sobre o 

empreendedorismo deve-se buscar igualmente, conhecer o empreendedor. 

Há dois tipos de empreendedores: aqueles que empreendem por 

oportunidade e aqueles que empreendem por necessidade. Os empreendedores por 

oportunidade conseguem enxergar aquilo que falta no mercado e utilizam as novas 

tendências como negócios a serem explorados. Eles são visionários e sabem onde 

querem chegar. Por outro lado, os empreendedores por necessidade têm como 

objetivo superar um momento difícil pelo qual estão passando e muitas vezes por 

não terem outra opção. Estes podem iniciar seus negócios sem um planejamento 

prévio, o que pode comprometer os resultados futuros do negócio (BARROS; 

PEREIRA, 2008; SOUZA; TRINDADE; FREIRE, 2010). 

A ação do empreendedor é que resulta em uma ação empreendedora e 

permite configurar em si, o agente tornando-se empreendedor. Lima (2010) 

considera então a gestão como empreendedora e o ato de empreender como um 
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comportamento transitório, e explica que a criação de uma empresa pode ser um ato 

empreendedor, mas a não continuidade desta empresa pode resultar de outras 

ações não empreendedoras. 

Considerando o empreendedor como um agente, como um ser social que é 

produto do meio em que vive, famílias, regiões, e até países poderiam ser mais 

empreendedores que outros. A observação da realização de ações empreendedoras 

sempre recai à observação das práticas de gestão, que são próprias do agente, o 

que amplia o conceito do empreendedor individual para grupos de empreendedores, 

ou empreendedores coletivos (LIMA, 2010). 

A ideia é que a ação empreendedora não seja compreendida pela simples 

tomada de ação de apenas um indivíduo, mas sim, do conjunto de ações que levam 

ao sucesso de uma organização e que sempre são coletivos. Tais ações se 

verificam em dado contexto e podem, igualmente, serem frutos de interações entre 

agentes voltados para um empreendimento comum. Para Lima (2010) essa ação 

coletiva vigora no âmbito de redes sociais, à medida que, de modo criativo, 

indivíduos interagem criando um empreendimento e trazendo a inovação para o 

setor no qual atuam. 

A ação empreendedora coletiva ocorre pelas aprendizagens regionais. Cada 

região, pelas suas peculiaridades, acumula aprendizagens e estratégias coletivas. 

Lima (2010) explica que pela vertente da ação empreendedora as evidências 

empíricas de cada região suportam e confortam a derivação da visão do 

empreendedorismo e do empreendedor. Para o autor, essa perspectiva permite abrir 

campo para a qualificação de empreendedores e não exclusivamente para 

conceituar ou observar um empreendedor em contexto isolado.Fontenele (2010) 

afirma que a capacidade da ação empreendedora é vital para o progresso 

econômico ainda que o espírito empreendedor tenha sido excluído na teoria de 

crescimento econômico. 

Graças à sua função de inovador e sua capacidade de fazer novas 

combinações dos recursos produtivos, a figura do empreendedor na economia tem 

sido apresentada como o principal promotor do desenvolvimento econômico. Além 

da inserção do capital humano, a evolução na teoria do crescimento econômico, 

contou também com a inserção da tecnologia e da inovação na função de produção, 

o que possibilitou um melhor arcabouço teórico e científico para compreender melhor 



30 
 

a evolução do Produto Interno Bruto (PIB) dos países ao longo do tempo 

(FONTENELE, 2010). 

Ainda Fontanelle (2010) afirma que contribuição do espírito empreendedor 

para o crescimento econômico pode ser avaliada pela introdução de novos produtos 

no mercado, pelas mudanças tecnológicas e também por mudanças nos processos 

produtivos. O impacto dessas ações empreendedoras gera aumento de eficiência 

com o consequente aumento na concorrência entre os mercados. Gera ainda 

significativas mudanças no comportamento do consumidor, que certamente vão 

preferir adquirir produtos mais inovadores. Diz ainda que a cultura empreendedora é 

um fator que acelera a descoberta de novos produtos e sua disseminação 

desempenha papel importante no processo da aprendizagem organizacional. 

 

 

1.7  A Ação Empreendedora em Ambiente Associativo Regional 

 

 

A ascensão socioeconômica dos empreendedores começou no início do 

século XIX quando o contexto econômico refletia as forças livres do mercado e da 

concorrência. O empreendedor (que é um inovador que impulsiona o 

desenvolvimento econômico por meio da reforma ou da revolução do padrão de uma 

produção) foi de fundamental importância no desenvolvimento econômico da época, 

dada a sua capacidade de combinação e transferência de recursos de setores de 

baixa para os de alta produtividade (COSTA et. al., 2008). 

O desenvolvimento econômico acontece em decorrência do surgimento de 

novas combinações e novos usos dos recursos disponíveis. Inovações como a 

introdução de um novo bem ou a apresentação de um bem já existente com uma 

nova característica, a introdução de um novo método de produção, a abertura de um 

novo mercado, a descoberta de novas fontes de suprimento e o desenvolvimento de 

novas formas de organização são inovações que se apresentam como 

potencializadoras de perturbações ou desequilíbrios que movimentam as sociedades 

e suas economias em direção ao desenvolvimento (COELHO, 2013). Nesse 

contexto, o empreendedor é o agente que dá início a essas mudanças alterando o 

sistema pela identificação de novas oportunidades no mercado em que atua 

(COSTA et. al., 2008). 
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Para os autores supracitados (2008) os empreendedores possuem a função 

social de identificar oportunidades convertendo-as em valores econômicos. Assim, 

eles são concebidos como profissionais que impulsionam o capitalismo ao prover 

novos bens de consumo e métodos inovadores de produção e de transporte. 

Eles explicam que os empreendedores apresentam as seguintes 

características de acordo com suas atitudes: têm os valores e cultura do 

empreendedorismo adquiridos através de um modelo empreendedor durante a 

juventude, possuem a tenacidade e a capacidade de tolerar ambiguidades e 

incertezas, têm experiência em negócios, utilizam com facilidade a sua intuição, são 

trabalhadores incansáveis e procuram correm riscos moderados, são sonhadores 

realistas e visionários, são líderes imaginativos sempre voltados para resultados, 

têm seu próprio sistema de relações com os funcionários e controlam o 

comportamento das pessoas ao seu redor aprendendo com seus próprios padrões. 

Nunes (2006) complementa o raciocínio afirmando que muitas dessas 

características podem ser assimiladas por um indivíduo ao longo de sua vida, 

principalmente pela influência familiar ou pelo modelo de criação. Isto também pode 

ocorrer pelo fato da imposição diante do recebimento de herança familiar, por 

desligamento de uma posição no trabalho formal com ausência de reconhecimento 

profissional e/ou ainda, pela necessidade de empreender diante do desemprego 

circunstancial ou provocado. O autor explica que em muitos casos, o indivíduo se 

torna empreendedor em momentos de brusca mudança social em sua vida 

profissional. Uma nova condição então se instaura e impulsiona o indivíduo a 

empreender. 

Tais características são recentes na atividade empresarial no Brasil e se 

incorporam à formação de uma nova economia nacional. Isso se deve 

principalmente pela ausência de uma ética nas tradicionais formas de organização 

do trabalho, pela desvalorização do trabalho manual, pela ausência de estímulo à 

atividade empresarial pela iniciativa individual e também pela estreita simbiose com 

o Estado, o que restringe a percepção da atividade empresarial como pioneira ou 

desbravadora, além da tradição católica que condenava no discurso a usura e o 

lucro (COSTA et. al., 2008). 

Assim, o empreendedorismo pode ser entendido como o processo dinâmico 

de criar algo novo com valor ao produto/serviço oferecido. Assumindo riscos e 

dedicando tempo e o esforço necessário, os empreendedores e suas ações 
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empreendedoras levam às consequentes recompensas da satisfação e 

independência econômica e pessoal (COSTA et. al., 2008; NUNES, 2006). 

O empreendedorismo engloba tanto a geração de riqueza material quanto 

imaterial, como é o caso do conhecimento. Por isso é possível verificar ações 

empreendedoras tanto no campo da indústria quanto no comércio e na prestação de 

serviços. Nunes (2006) sinaliza a importância de compreender o termo não apenas 

pelo seu caráter no campo econômico já fortemente aceito, mas também, com 

relação ao estilo de vida adotado pelo empreendedor. 

Patriarca (2013) explica que a capacidade para o trabalho sempre diferenciou 

os homens dos animais. Ao longo dos séculos essa capacidade tem sofrido 

significativas alterações quanto às maneiras pelas quais os homens se organizam 

para o trabalho. Dentre elas destacam-se os trabalhos realizados em grupo que 

podem assumir as características do cooperativismo e do associativismo. 

A primeira experiência registrada de cooperativismo surgiu na cidade de 

Manchester, na Inglaterra, em 1844, quando vinte e oito tecelões abriram a primeira 

cooperativa que se tem registro na história. Isso se deu por que eles acreditavam na 

necessidade de uma melhor organização para buscar ampliar as vendas e a 

distribuição de bens de primeira necessidade, assim como a prestação de serviços à 

comunidade local. Essa foi a primeira de várias outras experiências de 

cooperativismo na Inglaterra e em outros países vizinhos, que pediu o 

estabelecimento de normas e regras de procedimentos aplicáveis para qualquer tipo 

de cooperativa na Europa (DALLER, 2010; PATRIARCA, 2013). 

Os valores básicos de solidariedade, de equidade, de justiça social, de 

liberdade e de democracia formam os princípios norteadores de uma cooperativa, 

mas é importante registrar que a adesão deve ser livre e voluntária, a gestão deve 

ser democrática pelos membros, deve haver a participação econômica dos sócios 

além da autonomia e da independência, da educação, da formação e de informação 

(PATRIARCA, 2013). 

Em cada país existem instituições nacionais que representam as 

cooperativas. No Brasil a representante das cooperativas é a Organização das 

Cooperativas Brasileiras (OCB), criada em 1969. Internacionalmente existe também 

a Aliança Cooperativa Internacional (ACI), que surgiu na Inglaterra em 1895 com 

sede em Genebra, na Suíça, cujo objetivo tem sido apoiar e representar todas as 

cooperativas e organizações espalhadas pelo mundo (PATRIARCA, 2013). 
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A autora (2013) explica também que as associações têm sua origem na 

necessidade das comunidades em organizar seus grupos de trabalho e interesses 

próprios para participar do mercado em melhores condições de concorrência. Pelo 

fato de ter fim social as associações devem viabilizar as atividades econômicas dos 

interessados, mas vale ressaltar que uma das principais características é não ter fins 

lucrativos (enquanto que a cooperativa tem finalidade essencialmente econômica). 

Para Patriarca (2013), tanto o cooperativismo como a associativismo são 

entendidos como parte da Economia Social, também chamada de Economia 

Solidária1, uma vez que, tendo como meta a solidariedade e a democracia, a 

prioridade é das pessoas e do trabalho sobre o capital, e sua prática deve ser a 

distribuição dos benefícios gerados pelo trabalho de todos. 

A história do cooperativismo no Brasil data do fim do século XIX quando 

aconteceu o Movimento Cooperativista Brasileiro. Criado por iniciativa de militares, 

operários, profissionais liberais e do funcionalismo público. O Movimento buscou o 

atendimento de necessidades especiais desse grupo. A primeira cooperativa 

brasileira de consumo foi criada por funcionários públicos em 1889, na cidade de 

Ouro Preto em Minas Gerais, posteriormente ampliou suas atividades para outros 

estados brasileiros (PATRIARCA, 2013). 

A Constituição Federal de 1988 no Art. 5º, incisos XVII a XXI e no Art. 174 § 

2º garante a vinculação da população tanto em cooperativas como em associações. 

Além da garantia Constitucional a formação de cooperativas é regida no Brasil, pela 

Lei nº 5.764/1971 e também pelo Código Civil – Lei nº 10.406/2002. A legislação 

brasileira vigente determina que seja necessário o mínimo de vinte pessoas para a 

criação de uma cooperativa. E trata ainda das orientações sobre o processo de 

legalização, de representação, de formação do patrimônio ou capital. 

A história do associativismo no Brasil também data do fim do século XIX, mas 

com a experiência das atividades na Bahia e no Rio de Janeiro que como passar dos 

anos se expandiram para todo o território nacional com objetivos diversos, tanto 

                                                           
1
A Economia Solidária é um desafio num campo aberto de possibilidades. Com a propriedade dos meios de 

produção, ela propõe o rompimento com a divisão social do trabalho, visto que une proprietários dos meios de 

produção e o trabalhador. Para Culti (2004, p.5) a Economia Solidária “é uma reação contemporânea, onde o agir 

coletivo se coloca como alternativa possível para os atores sociais, que estão em sua grande maioria, excluídos 

do mercado de trabalho formal e do consumo”. Pode-se compreender então que na Economia Solidária as 

pessoas se organizam pela solidariedade, pelo trabalho coletivo e pelo reconhecimento de um ponto em comum: 

a busca de trabalho e renda. 
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empresariais ou patronais, quanto associações de classes e de interesses sociais, 

de cultura e arte, entre outras (PATRIARCA, 2013). 

A Constituição Federal também acolhe e garante a formação de associações, 

o Código Civil – Lei 10.406/2002 também o faz, principalmente no Capítulo II, Art. 53 

a 61, que tratam, entre outros temas, da estruturação de seu estatuto, dos direitos 

dos associados, das competências da assembleia geral. No Brasil, diferentemente 

das cooperativas, para a formação de uma associação é necessário o mínimo de 

duas pessoas. 

Patriarca (2013) afirma que segundo dados da Associação Brasileira de 

Organizações Não Governamentais (ABONG), existiam no país em 2010, em torno 

de 290 mil fundações privadas e sem fins lucrativos, entre as quais se enquadram as 

associações, com mais de 2 milhões de pessoas, entre empregados e associados. 

O consórcio de pesquisa coordenado pelo GEM é dedicado a entender o 

desenvolvimento da economia empreendedora de mais de 60 países e por meio de 

entrevistas, apresenta uma base de dados que serve de parâmetro do 

desenvolvimento econômico no mundo observando o indivíduo empreendedor (mais 

do que o próprio empreendimento). Coordenadas e supervisionadas pela equipe do 

Global Entrepreneurship Monitor(GEM) Internacional, as equipes nacionais realizam 

anualmente pesquisas junto a população adulta (entre 18 e 64 anos) de cada país, 

com o objetivo de identificar duas classes de empreendedores: os empreendedores 

iniciais e os empreendedores estabelecidos. As informações coletadas possibilitam o 

cálculo da taxa de empreendedores iniciais de cada país, que é a porcentagem da 

força de trabalho que está ativamente iniciando novos empreendimentos ou é 

proprietária/gerente de empreendimentos com até 42 meses de vida (BARROS & 

PEREIRA, 2008, IBQP – GEM, 2012). 

O Brasil faz parte do estudo desde o ano 2000, no relatório do ano de 2012 a 

pesquisa do GEM contou com a participação de 69 países onde foram realizadas as 

duas principais etapas da pesquisa: 1) o levantamento de dados junto à população 

com idade entre 18 e 64 anos, e 2) a obtenção de opiniões de especialistas sobre as 

condições existentes nos países para o desenvolvimento de novos negócios. Foram 

realizadas 10.000 entrevistas (foram 2.000 entrevistados em cada uma das regiões 

administrativas do país) no Brasil junto a indivíduos representativos da população 

brasileira residentes nas cinco regiões do país (IBQP – GEM, 2012). 
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De acordo com o Relatório que apresenta o resultado do 11º Encontro Anual 

do GEM, realizado em Genebra (Suíça) no ano de 2010, o Brasil apresentou 

expressivo aumento no número de mulheres em fase inicial de atividades de 

empreendedorismo (VEGA, 2010). É fácil observar que, segundo Patriarca (2013), o 

fortalecimento das cooperativas e associações no Brasil auxiliam o desenvolvimento 

econômico local, no e do qual a mulher tem se firmado como participante ativa das 

ações empreendedoras brasileiras. 

 

1.8 Empreendedorismo no Brasil 

 

 

Antes de abordar o empreendedorismo no Brasil é necessário compreender 

como evoluiu esse conceito. Se considerarmos a evolução humana, pode-se dizer 

que o homem primitivo já possuía uma veia empreendedora. Naquela época, para 

sobreviver era necessário construir diversas ferramentas que tinham por objetivo 

agilizar a caça de animais (FLORIANO, 2013). 

Ainda para Floriano (2013) o século XVI também merece especial atenção. 

Movidos pela efervescência das feiras internacionais da época (as feiras de 

Antuérpia, de Frankfurt e de Lyon são alguns exemplos), os europeus desbravaram 

o mundo em uma época que ficou conhecida como o período das Grandes 

Navegações. Holandeses, ingleses, portugueses e espanhóis são os grandes 

representantes desse movimento, expandindo suas missões empreendedoras pelos 

demais continentes do mundo. 

Foi a partir do século XVII que os portugueses, percebendo a imensidão e o 

grande potencial de exploração do território brasileiro, começaram a ocupar 

definitivamente essas terras, distribuindo-as aos cidadãos portugueses, vindos 

principalmente da região de Açores. Dentre os homens que realizaram os mais 

diversos empreendimentos (muitos deles à custa de trabalho escravo degradante), 

um merece destaque: Irineu Evangelista de Sousa, o Barão de Mauá. Descendente 

dos primeiros empreendedores portugueses, ele foi responsável pela fabricação de 

caldeiras de máquinas a vapor, engenhos de açúcar, guindastes, prensas, armas e 

tubos para encanamentos de água. Seu legado foi tamanho que ele ainda hoje é 

reconhecido como uns dos primeiros grandes empreendedores do Brasil. 
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O Censo Demográfico publicado pelo IBGE em 2010 apontou em números 

atualizados que os mais de 190 milhões de habitantes residentes no Brasil são 

resultado de uma História populacional que tem o seu ápice nos anos 2000, mas foi 

iniciada há mais de 100 anos. 

Desde o início do século XXI, a fecundidade das mulheres brasileiras tem sido 

registrada abaixo da taxa que garante a reposição da população a médio e longo 

prazos. Camarano (2013) explica que atualmente, a taxa de fecundidade total está 

em torno de 1,7 filho por mulher (na década de 1950 a taxa era de 6,1 filho). A 

autora diz que, atualmente, o brasileiro vive em média 73,5 anos, 43 anos a mais 

que no início do século passado. Isso significa que cada vez mais está nascendo 

menos gente e, em contrapartida, se vivendo mais. 

Esse cenário pode ter como consequências a contração da população 

brasileira e o seu envelhecimento precoce. O Brasil não é mais um país de jovens. 

Segundo Camarano (2013) é bem provável que o Censo de 2030 registre o número 

máximo de brasileiros que se pode hoje vislumbrar, cerca de 210 milhões, dos quais 

20% já serão idosos. A partir daí, se as mesmas tendências se mantiverem esse 

contingente começará a diminuir e o formato da pirâmide etária brasileira se 

inverterá. A autora alerta que a preocupação com o “excesso” de crianças está 

dando lugar para a preocupação com o “excesso” de idosos, o que já se viu com 

preocupação em vários países europeus, dentre eles a Itália. 

Outras importantes mudanças também ocorreram nesse período, como o 

aumento da escolaridade da população e principalmente da participação da mulher 

no mercado de trabalho, a redução nos diferenciais por gênero na vida privada e 

social, as mudanças nos arranjos familiares assim como a menor duração das 

uniões conjugais, e as mudanças nos contratos tradicionais de gênero 

(CAMARANO, 2013). Estudos como os de Leone e Baltar (2007) dizem que “com o 

crescimento da taxa de participação feminina no mercado de trabalho, até o ano de 

2026 ocorrerá na População Economicamente Ativa (PEA) uma igualdade de 

gêneros na participação do cenário laboral”. 

Nas últimas décadas do século XX, o país passou por grandes e importantes 

transformações demográficas e sociais que tiveram grande impacto sobre o trabalho 

feminino e que podem ser compreendidas sob cinco aspectos: 1) a expressiva 

queda da taxa de fecundidade, sobretudo nas cidades e nas regiões mais 

desenvolvidas do país; 2) a redução no tamanho das famílias; 3) o envelhecimento 
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da população brasileira com maior expectativa de vida das mulheres; 4) aumento do 

número de famílias chefiadas por mulheres e; 5) as mudanças nos padrões culturais 

e nos valores relativos ao papel social da mulher, que alteraram a identidade 

feminina, cada vez mais voltada para o trabalho produtivo. Ao mesmo tempo, a 

expansão da escolaridade e o ingresso nas universidades viabilizaram o acesso das 

mulheres a novas oportunidades de trabalho (LEONE; BALTAR, 2007). 

Para Barros e Pereira (2008) no contexto brasileiro o empreendedorismo é, 

sem dúvida, heterogêneo na natureza de suas motivações. Os autores dizem que o 

empreendedor tem contribuído para o desenvolvimento econômico 

fundamentalmente pela inovação que introduz nos setores em que atua e pela 

ampliação da concorrência nesse mercado, já que a inovação de produtos e de 

processos de produção está no centro da competitividade de um país. 

Nos diversos países nos quais o GEM faz o seu monitoramento o 

empreendedorismo costuma ser mensurado pela atividade realizada pelos 

trabalhadores que atuam por conta própria. Um dos principais veículos da atividade 

empreendedora é a pequena empresa (BARROS; PEREIRA, 2008). 

Os autores (2008) explicam que o empreendedorismo por necessidade é 

maior nos países menos desenvolvidos em comparação com os países 

desenvolvidos. Isso traz como consequência forte impacto da atividade 

empreendedora sobre o desempenho econômico de um país, que pode ser diferente 

dependendo do estágio de seu desenvolvimento (BARROS; PEREIRA, 2008). 

Para Barros e Pereira (2008) as atividades empreendedoras em países em 

desenvolvimento podem trazer uma significativa elevação no nível de desemprego 

formal. Essa situação leva ao desenvolvimento do empreendedorismo por 

necessidade, que não necessariamente contribui para o desenvolvimento da 

economia local. Quando numa condição inversa, ou seja, quando o empreendedor 

se lança nesse campo por uma oportunidade, os resultados obtidos certamente irão 

influenciar de maneira dinâmica e singular a economia local, com a geração de 

emprego. 

Vale ressaltar que o resultado do impacto negativo do empreendedorismo no 

desempenho econômico regional precisa ser estudado. A variável que mede a 

evolução do PIB municipal pode estar subestimando o valor adicionado do trabalho 

por conta-própria, que é de difícil captação nos trabalhos de elaboração das contas 

regionais e nacionais (BARROS; PEREIRA, 2008). 
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Leone e Baltar (2007) dizem que, apesar do conservadorismo da política 

macroeconômica nacional, há aproximadamente dez anos o crescimento da 

economia e do comércio mundiais têm permitido ao Brasil manter a sua atividade 

econômica. A abertura do Brasil ao comércio exterior fez crescer as exportações o 

que certamente estimulou a produção e ampliou o emprego e a renda. Na mesma 

proporção, houve substancial aumento do endividamento das famílias. Esse 

conjunto de fatores provocou o aumento do consumo e do investimento, acarretando 

maiores importações que foram cobertas pelas exportações. Com essa situação 

internacional favorável ao desenvolvimento econômico brasileiro o país registrou um 

crescimento moderado. Isso, entretanto, não foi suficiente para alterar o quadro geral 

da condição de trabalho formal da população (LEONE; BALTAR, 2007). 

Por outro lado, segundo os dados do GEM 2012, o ano de 2012 registrou a 

estimativa de 30,2% da população brasileira como sendo empreendedores iniciais 

ou já estabelecidos. Isso remete a 36 milhões de brasileiros envolvidos na criação ou 

na administração de algum tipo de negócio, número expressivo que demonstra a 

importância econômica e social do tema e a necessidade de ações governamentais 

ou não governamentais para sua consolidação. 

Desses 30,2% empreendedores brasileiros, 15,4% da população são 

empreendedores em estágio inicial, sendo 4,5% empreendedores nascentes e 

11,3% empreendedores novos. Os demais 15,2% são empreendedores 

estabelecidos2. Em números absolutos, estima-se que 18 milhões de indivíduos 

estavam envolvidos na criação ou administração de um negócio em estágio inicial 

(nascente ou novo) enquanto que outros 18 milhões eram proprietários ou 

administravam algum negócio com mais de três anos e meio de existência que os 

coloca na condição de empreendedores estabelecidos (IBQP – GEM, 2012). 

Em dez anos (no período de 2002-2012) o GEM Brasil registrou um aumento 

expressivo no número de empreendedores no país, que passou de 20,9% em 2002 

para 30,2% em 2012, um aumento de quase dez pontos percentuais. 

Analisando os dados demográficos da pesquisa é possível verificar que entre 

os empreendedores iniciais as maiores taxas específicas de empreendedorismo 

                                                           
2
Segundo o IBQP – GEM (2012) alguns empreendedores são classificados como nascente, novo e estabelecido 

ao mesmo tempo, pois possuem mais de um negócio. Por essa razão, a soma dos percentuais dos 

empreendedores iniciais (15,4%) e dos estabelecidos (15,2%) é um pouco maior do que a taxa de 

empreendedores (30,2%). 
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ocorrem no gênero masculino, entre a faixa etária de 25 a 34 anos, com curso 

superior completo e faixa de renda entre 6 a 9 salários mínimos. Entre os 

empreendedores estabelecidos, as taxas específicas mais altas também ocorrem no 

gênero masculino, na faixa etária entre 45 e 54 anos, com primeiro grau incompleto 

e faixa de renda entre 3 a 6 salários mínimos (IBQP – GEM, 2012). 

Quanto ao perfil dos empreendedores, a pesquisa também considera as 

características de gênero, faixa etária e faixa de renda, tanto para empreendedores 

iniciais quanto para empreendedores estabelecidos. Os resultados do GEM 2012 

mostraram que 49,6% do total dos empreendedores iniciais são mulheres com 

predominância das regiões Nordeste e Sul, que concentram as maiores proporções 

de empreendedorismo feminino (51,8%). O maior percentual desses 

empreendedores por faixa etária concentra-se na faixa dos 25 aos 34 anos (33,8%), 

taxa média que se repetiu em todas as regiões consideradas. A maioria dos 

empreendedores iniciais no Brasil possui escolaridade equivalente ao segundo grau 

completo. 

Os dados ainda ressaltam que a proporção de empreendedores estabelecidos 

do sexo feminino é menor quando comparada aos empreendedores iniciais. Nas 

regiões Norte e Nordeste, a faixa etária dos empreendedores estabelecidos tende a 

ser maior do que nas outras regiões do país. Entre os empreendedores 

estabelecidos, a faixa de renda predominante é a que considera menos de 3 salários 

mínimos e o grau de escolaridade “primeiro grau incompleto” é significativamente 

maior se comparado aos empreendedores iniciais (IBQP – GEM, 2012). 

Entre os brasileiros a proporção de empreendedores por oportunidade está 

em 69,2%, que é um percentual bastante expressivo. Vale ressaltar que no início da 

Pesquisa GEM no Brasil (2000) esta proporção estava em 42%. Outra informação 

extremamente relevante é que o percentual de empreendedores na Região Centro-

Oeste (84%) é equivalente aos países mais desenvolvidos (IBQP – GEM, 2012). 

Outras informações relevantes da pesquisa mostram que é entre os homens 

que se encontram a maior proporção de empreendedores por oportunidade (73,9%). 

Entre as mulheres o percentual ficou em 64,5%. Quanto maior o grau de 

escolaridade, maior também é a proporção de empreendedores por oportunidade. 

Interessante notar que os maiores percentuais de empreendedores por oportunidade 

encontram-se nas menores faixas de renda (IBQP – GEM, 2012). 



40 
 

O relatório do GEM identificou que os brasileiros ainda são muito 

conservadores quanto à abertura de novos negócios. A grande maioria (98,9%) 

desenvolve negócios com conhecimentos que ninguém considera novo, em 

contrapartida a orientação internacional é baixíssima (0,8% possui consumidores no 

exterior). Dado importante é que 43,2% dos empreendedores entrevistados não 

espera criar novos postos de trabalho nos próximos cinco anos.  

No Brasil há inúmeros órgãos de apoio que auxiliam o empreendedor na 

estruturação e manutenção de seu negócio, dentre eles o SEBRAE, o SENAC e o 

SENAI. O relatório mostrou que a grande maioria dos entrevistados, 82,2%, não 

utiliza essa ajuda. O SEBRAE é o órgão mais procurado como apoio no Brasil. 

Ferreira e Aligleri (2013) afirmam que “o desenvolvimento regional promove 

oportunidades de negócios para as pessoas visionárias”. Os autores dizem que esse 

desenvolvimento pode ser prejudicado pelas práticas de gestão mal estruturadas e 

prejudicar o crescimento da firma: 

 
Em uma sociedade empreendedora, os indivíduos enfrentam um 
enorme desafio que também é uma oportunidade, a necessidade de 
aprendizado constante. Na sociedade tradicional, o aprendizado 
chegava ao fim na adolescência, ou no começo da fase adulta, 
depois disso nada se aprenderia. Entretanto, o que era aprendido até 
esta idade, poderia ser aplicado até o resto da vida, sem mudar 
nada. O aprendizado se estende além da fase adulta, atualizando o 
que foi aprendido. (FERREIRA; ALIGLERI, 2013, p. 03). 

 

Órgãos como o SEBRAE, o SENAC e o SENAI ocupam importante papel na 

educação corporativa para o novo empreendedor. Há uma infinidade de cursos de 

formação teórico-práticos que auxiliam os profissionais no gerenciamento consciente 

para o desenvolvimento desses negócios.  

Para Ferreira e Aligleri (2013) as pequenas empresas representam importante 

papel na produção da inovação. Isso contraria a ideia predominante na maior parte 

do século XX, quando as grandes corporações representaram os principais agentes 

de inovação. Segundo os autores, por serem mais sensíveis às mudanças e 

possuírem maior número de concorrentes, as pequenas empresas tendem a arriscar 

mais e a lidar melhor com as incertezas, contribuindo assim para a produção da 

inovação. 

Mizumoto et. al., (2010) ressaltam, entretanto que firmas menores e mais 

jovens têm, em geral, maior risco de fechamento do que empresas maiores e já 
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estabelecidas em seu setor. Para os autores as principais dificuldades enfrentadas 

pelas empresas nascentes brasileiras vêm desde o desconhecimento de 

especificidades regulatórias de seu setor, até a total falta de experiência em lidar 

com clientes além de conhecimento e experiência em lidar com aspectos técnicos 

dos produtos ou serviços que oferecem. Assim: 

 

[...] o aumento da globalização levou as grandes empresas 
brasileiras a buscarem alternativas para manterem-se competitivas 
no mercado. Uma das consequências adversas da falta de 
competitividade brasileira foi o aumento do índice de desemprego. 
Sem alternativas, os ex-funcionários das empresas começaram a 
criar novos negócios, às vezes mesmo sem experiência, utilizando-
se de recursos próprios poupados ao longo de anos. Destaca-se que 
muitos ficam na economia informal motivados pela falta de crédito, 
burocracia e excesso de impostos. (FERREIRA; ALIGLERI, 2013,p. 
04). 

 

No Brasil, o foco da grande maioria dos empreendimentos consiste em 

atender necessidades do consumidor final. Ao iniciar uma nova empresa, os 

empreendedores são muitas vezes negligentes a respeito da gestão administrativa 

do empreendimento. Esses empreendedores acabam por desenvolver uma gestão 

voltada para o curto prazo, o que resolve apenas os problemas diários, sem se 

preocupar em estabelecer estratégias com a sustentabilidade a longo prazo. Os 

autores alertam também para outro problema que é bastante comum por parte de 

novos empreendedores, que é o fato de acreditar que podem executar todas as 

funções organizacionais sozinho (FERREIRA; ALIGLERI, 2013). 

A sobrevivência das empresas é estudada pela vertente teórica da ecologia 

das organizações. Mizumoto et. al., (2010) dizem que é importante observar três 

variáveis que registram a probabilidade de as firmas perdurarem em seus mercados. 

Dentre eles, destacam o Capital Humano, o Capital Social e as Práticas Gerenciais. 

O Capital Humano de um indivíduo é formado por todo investimento em 

melhorar suas habilidades produtivas e constituir seu estoque de conhecimento 

adquirido ao longo do tempo por meio do grau de escolaridade alcançado e dos 

treinamentos realizados. Quanto maior for o nível de escolaridade, de treinamento e 

de experiência acumulados pelo empreendedor, maior será a probabilidade de 

sobrevivência de seu empreendimento. Os autores dizem que no caso dos 

empreendedores (que são gestores e donos do seu próprio negócio), ele tem um 

efeito fundamental de proporcionar maior domínio das características do negócio e 
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de todos os requisitos técnicos e comerciais para a execução das atividades da 

melhor maneira possível. 

No Brasil existe forte influência do ambiente social para empreender, dessa 

forma o Capital Social é constituído pelos recursos que podem ser acessados pela 

rede de contatos desenvolvida por um indivíduo. 

Sobre as Práticas Gerenciais, os autores falam que grande parte da literatura 

acadêmica já foi produzida para atestar a importância das práticas gerenciais na 

sobrevivência de uma firma, que de forma geral, são ações adotadas após a 

abertura da empresa e que permitem ao empreendedor aumentar a eficiência de 

seus processos produtivos e comerciais, dando eficácia às ações de sua 

organização. Um dos principais focos de uma boa gestão é a contínua busca de 

informações sobre o negócio e sobre o ambiente. Isso sem dúvida ajuda o 

empreendedor a identificar oportunidades e principalmente se antecipar a riscos e 

ameaças ambientais. Os autores dizem que as práticas gerenciais adotadas pelos 

empreendedores são cruciais, uma vez que permitem combinar e alocar os recursos 

disponíveis ao novo empreendimento de forma a responder a pressões competitivas. 

Machado e Gimenez (2000) dizem que significativas transformações vêm 

ocorrendo nas sociedades, tanto ocidental quanto oriental. Isso reflete uma nova 

configuração social na qual a diversidade é um elemento presente. De acordo com o 

autor “A figura do empreendedor como aquela representada por um homem de meia 

idade aparece na atualidade em formas mais diversas, variando de acordo com a 

idade, gênero e forma de sociedade” (p. 140). 

A literatura conduz a explicação sobre o termo diversidade com um caráter 

muito amplo que, que na maioria das vezes enfatiza raça, etnia e gênero, e 

expressam a afiliação dos indivíduos a grupos com significados culturais 

diversificados. Machado e Gimenez (2000) explicam que as novas configurações na 

demografia empreendedora do Brasil são reflexos de alterações que vão além do 

campo do empreendedorismo, pois se constituem de transformações sociais e, 

como tal, são muitas vezes produzidas mediante resistências. Nesse cenário se 

destaca a importância de se estudar e se aprofundar no papel social e as 

dificuldades ligadas à expansão do grupo de mulheres empreendedoras no Brasil e 

pelo mundo. 
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1.9 Empreendedorismo Feminino 

 

 

As mulheres vêm se destacando no universo organizacional brasileiro e se 

tornaram tema de muitas publicações sobre as articulações empreendedoras 

desenvolvidas pelas mesmas. Floriano (2013) argumenta que houve um crescimento 

do empreendedorismo feminino na última década, o que implementa mudanças de 

cunho trabalhista, bem como nas formas de organização social e familiar e suas 

possíveis interpretações. Diante deste cenário, fica nítido que a atividade 

empreendedora das mulheres carrega consigo uma série de desdobramentos que, 

se estudados a fundo, possibilitam a elaboração de perspectivas futuras, sobretudo 

em relação a quais serão as implicações. 

Historicamente, o papel das mulheres têm sido o de cuidadoras do lar, dos 

filhos e do marido. Embora essa concepção tenha evoluído imensamente nos 

últimos séculos, a figura feminina ainda é observada com certos preconceitos e 

ressalvas, sendo que muitas pessoas, continuam insistindo em duvidar das 

habilidades e capacidades distintivas das mulheres. 

Diante do conceito apresentado, Vieira e Silva (2011) afirmam que o ambiente 

dos negócios foi, durante muitos anos, notadamente marcado pela influência da 

identidade masculina. Afinal, quando pensamos em grandes organizações e 

estratégias empresariais, habita o nosso imaginário a figura do “homem de 

negócios”, do “gestor”. Enfim, o universo da administração parecia ser o espaço do 

business man, sendo um ambiente plenamente adaptado ao terno e gravata. Pode-

se dizer que isto: 

 

[...] se deve, em grande parte, à gênese tanto da prática 
administrativa quanto de seus aportes teóricos, visto que no período 
da revolução industrial, nascedouro de grandes empreendimentos e 
contexto das primeiras teorias organizacionais, era predominante ou 
mais apropriadamente totalitária a presença masculina, sejam os 
empresários ou mesmo os teóricos que envidavam esforços para 
estruturar esse campo de conhecimento, a exemplo de Taylor, Fayol 
e Barnard, todos dedicados às funções do executivo. (VIEIRA; 
SILVA, 2011, p.02). 
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Para Patriarca (2013), nas últimas décadas, o empreendedorismo tem se 

fortalecido como uma temática importante para os países, pois em função de 

mudanças das mais variadas ordens, as nações buscam se adaptar aos novos 

cenários e paradigmas, antes não conhecidos, como por exemplo, o surgimento de 

concorrentes em várias partes do mundo ou a rapidez com que as informações 

estão sendo transmitidas. Nesse sentido, uma das estratégias utilizadas é a 

valorização e utilização de práticas empreendedoras para que as economias 

regionais possam fazer frente às novas formas de disputa de mercado. 

O autor observa ainda, que o empreendedorismo tem contribuído 

efetivamente para o reposicionamento das economias no mercado competitivo 

internacional, considerando a sua fortificação nacional, bem como meio de oferecer 

para parte da população, as condições de se inserir no mercado de trabalho. De 

acordo com Ávila et. al., (2000), este processo se caracteriza pela eclosão das 

capacidades, competências e habilidades de uma comunidade, situada em um 

espaço territorialmente delimitado, com identidades social e histórica. Esta 

comunidade, em virtude da colaboração de agentes externos e internos, torna-se, 

paulatinamente, apta a agenciar e gerenciar o aproveitamento dos potenciais 

próprios, visando à busca de soluções para os problemas, necessidades e desejos 

de toda ordem e natureza, que mais direta e cotidianamente lhe dizem respeito. Na 

verdade, segundo os autores supracitados, essa é uma maneira efetiva que os 

países não pertencentes ao bloco dos considerados ‘ricos’ podem lançar mão para 

se defenderem dos aspectos negativos e fazer da globalização um processo 

benéfico para suas economias. 

Segundo Jonathan e Silva (2007), o empreendedorismo se caracteriza por 

uma capacidade de identificar oportunidades e criar algo inovador sob condições de 

incerteza, assumindo os riscos aí envolvidos. Pode-se entender que a análise do 

empreendedorismo feminino: 

 

[...] tem despertado a atenção de investigadores, como Moore e 
Buttner (1997), que examinam diversas características psicológicas e 
sociais das empreendedoras. Busca-se mapear as experiências de 
mulheres que, ao criarem e/ou assumirem a liderança de seus 
próprios negócios, inovam, transpondo o denominado “teto de vidro”, 
entendido como uma barreira simbólica que dificulta a ascensão das 
mulheres aos níveis mais altos da administração empresarial. 
(JONATHAN; SILVA, 2007, p.77). 
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A crescente participação das mulheres no empreendedorismo brasileiro indica 

a significativa contribuição do empreendedorismo feminino para o desenvolvimento 

do país (NATIVIDADE, 2009). Neste sentido, cumpre observar que, de acordo com 

pesquisa publicada pelo Global Entrepreneurship Monitor (GEM). Em 2009, pela 

primeira vez o contingente de mulheres empreendedoras brasileiras (53%) superou 

numericamente o de empreendedores homens (47%), tanto no empreendedorismo 

por oportunidade quanto no empreendedorismo por necessidade. Ademais, levando 

em conta o gênero feminino, o Brasil se sagrou como o terceiro país mais 

empreendedor do mundo, sendo só superado pela Guatemala, onde a presença 

feminina foi de 54%, e pelo Tonga, onde as mulheres representaram 61% dos 

empreendedores (GEM, 2009). De acordo com a última pesquisa publicada pelo 

GEM em 2012, o contingente de mulheres empreendedoras brasileiras é de 44%e o 

de empreendedores homens, 56%, dentre os estabelecidos no Brasil (GEM, 2012). 

Considerando que o empreendedorismo envolve o desafio de escolher criar 

e/ou conduzir um empreendimento próprio, a indagação acima sugere buscar 

compreender os fatores que motivam as mulheres a serem empreendedoras e 

analisar as dificuldades e consequências desta escolha.  

Segundo Jonathan (2011), os motivos das empreendedoras para empreender 

são: “sobrevivência, insatisfação com a liderança masculina, descoberta de um nicho 

de mercado, satisfação em fazer as próprias decisões, percepção do desafio que, 

em combinação com o prazer e o contentamento aí associados, constitui o fator 

principal”(p.67). Faz parte da vida das mulheres contemporâneas sua ativa 

participação nos cuidados da família e na administração da casa, bem como seu 

forte envolvimento em atividades produtivas fora do lar. Porém ainda prevalecem 

dois estereótipos em relação às mães que trabalham, ora percebidas como pouco 

competentes e calorosas, não merecendo oportunidades de emprego, promoção ou 

educação adicional, ora vistas como competentes e frias. A questão requer um 

exame dos efeitos da multiplicidade de papéis exercidos pelas mulheres nas 

próprias mulheres.  

Segundo Jablonski (1996) e Rocha-Coutinho (2003), a denominada dupla 

jornada, que diz respeito a um acúmulo de tarefas – públicas e privadas –, gera 

conflitos, problemas e estresse nas mulheres. É necessário reconhecer, porém, que 

a multiplicidade de papéis femininos não envolve demandas incompatíveis em sua 

natureza, pois papeis de gênero são construídos socialmente. Cabe, portanto, aos 
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processos de socialização a demarcação de espaços, expectativas e atividades a 

serem desempenhadas pelos membros da sociedade. A percepção do inconciliável 

e o discurso da culpa feminina, internalizada pelas mulheres em sua socialização, 

emergem no contexto da construção social do sujeito. Nesta perspectiva, a mulher 

contemporânea ou é culpada por trabalhar ou é culpada por deixar de fazê-lo para 

se dedicar ao lar e à família.  

Importa, pois, compreender de que forma as mulheres lidam com a 

multiplicidade de papeis além de quais estratégias utilizam para articular demandas 

vinculadas ao exercício de diferentes papeis. 

 

 

1.10 O Cenário ampliado: O município paulista de Santo André 

 

 

Os próximos itens tratam da história do município de Santo André, Histórico 

do Grande ABC Paulista e NME-Núcleo de Mulheres Empreendedoras da ACISA. A 

história do município de Santo André, antiga vila de Santo André da Borda do 

Campo se confunde com a história do Brasil e com as dos municípios em seu 

entorno. No primeiro quartel do século XV, o degredado português João Ramalho 

adentra a Serra do Mar e funda o povoado de Santo André da Borda do Campo, é 

nesta região de planalto que se casa com a filha do cacique Tibiriçá. 

Em 1532, aportava em São Vicente o navegador português Martim Afonso de 

Souza, a sua espera encontrava-se João Ramalho, e uma das primeiras medidas 

tomadas por Martin Afonso foi transpor a Serra e com sua autoridade, pois, este 

representava Portugal em nossas terras oficializou o povoado. A oficialização 

somente sacramentou a posição geográfica preponderante para o desenvolvimento 

da região e do território paulista. Martin Afonso, também nomeou João Ramalho 

como o primeiro capitão-mor do Campo de Piratininga. Sem apoio de Portugal a 

defesa do povoado ficou por conta do próprio capitão-mor. Somente com a chegada 

do primeiro governador geral em 1553, o povoado de Santo André da Borda do 

Campo, foi elevado a Vila. Da Vila de Santo André (da Borda do Campo) e se 

transformou no grande polo de irradiação do crescimento do Estado de São Paulo. 
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Foi João Ramalho, capitão mor de Santo André que auxiliou o padre jesuíta 

Manoel da Nobrega, a instalar o primeiro colégio no Brasil, no Campo de Piratininga, 

no Pátio do Colégio em vinte e cinco de janeiro de 1554 era rezada a missa 

inaugural de fundação do colégio e da vila de São Paulo de Piratininga. Os ataques 

constantes dos indígenas, apesar do auxílio de João Ramalho, foi a motivação para 

a transferência de toda a população andreense, junto com seu Pelourinho (espécie 

de certidão de nascimento das vilas e cidades) para junto do Pátio do Colégio, fato 

que culminou com o desaparecimento do sítio original da Vila de Santo André após 

um ataque dos índios Tamoios. 

Durante os três séculos seguintes, permaneceu a região da antiga vila de 

Santo André em completo abandono. A localização da vila nunca mais pôde ser 

precisada. Em 1735, os itinerantes que faziam a jornada através da Serra do Mar 

edificaram a pequena capela de Nossa Senhora da Conceição da Boa Viagem, 

próximo à antiga fazenda São Bernardo, nas imediações da antiga vila de Santo 

André da Borda do Campo, onde faziam sua paradas e orações. Ao redor da capela 

começaram a se concentrar numerosos habitantes e, em 1805, o povoado foi 

elevado a Curato. Em 1812, o Marquês de Alegrete elevou a localidade à categoria 

de freguesia, dando-lhe o nome de São Bernardo.  

Com a construção da São Paulo Railway (Estrada de Ferro Santos-Jundiaí) 

que passava e tinha parada na localidade, esta tomou impulso, sendo procurada por 

novos moradores. Devido a esse impulso, em 1889, foi criado o município de São 

Bernardo da Borda do Campo com sede em São Bernardo e os Distritos de Santo 

André, São Caetano, Ribeirão Pires e Paranapiacaba, englobando toda área da 

atual região do Grande ABC. 

Devido ao vertiginoso desenvolvimento, superior ao distrito sede e aos demais 

distritos, por possuir as mais importantes indústrias e a maior população, o Governo 

Estadual, em 1938, alterou o nome do município para Santo André e transferiu a 

sede para o distrito de Santo André. 

Em 1945, o distrito de São Bernardo se separa de Santo André, constituindo 

um novo município. Santo André perde com isso mais da metade de seu território. 

Em 1949, é concedida a autonomia de São Caetano, que se torna o município de 

São Caetano do Sul. Em 1954, Mauá e Ribeirão Pires ganham autonomia também. 

(IBGE, 2013). 
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Hoje Santo André é constituída pelos distritos Sede, Capuava e 

Paranapiacaba (IBGE, 2010). Município localizado na Região Metropolitana de São 

Paulo, integrando um grupo de municípios conhecidos como Região do Grande 

ABC. Segundo o IBGE (2013) acolhe 676.407 habitantes (dentro das quais 52,07% 

são mulheres). Segundo o IBGE @Cidades (2013) - com Fonte no Cadastro Central 

de Empresas cujos dados são de 2011 - há no Município 26.834 empresas 

instaladas e atuantes. 

Apresenta-se ainda como o 14º melhor IDH (Índice de Desenvolvimento 

Humano) nacional geral 0,815 (a população estimada segundo o CENSO 2010 é de 

704.942 habitantes). Santo André se encontra muito bem posicionada quanto à 

renda per capita possui IDH 0,819, longevidade da população IDH de 0,861 e 

também à educação IDH de 0,769. (IBGE, 2013). 

 

 

1.11 Histórico do Grande ABC Paulista 

 

 

Esta região é conhecida por várias denominações como república sindicalista, 

berço da consciência sindicalista e geograficamente como ABC paulista, Grande 

ABC ou ABCD, é uma região industrial formada por sete municípios da Região 

Metropolitana de São Paulo: Santo André (A), São Bernardo do Campo (B), São 

Caetano do Sul (C), Diadema (D), Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 

(ALVES, 2009).Algumas das cidades apresentam subdistritos e juntos os municípios 

compõem extensão territorial de 841 quilômetros quadrados. 

A região é considerada o principal polo industrial brasileiro e um dos mais 

importantes no contexto da economia da América Latina (MORAES, 2003). Para 

Alves (2009), a região atravessou ciclos históricos: 

 

O primeiro ciclo pode ser entendido como o das passagens [...] 
caminho de mercadorias e dos produtos naturais [...]. Neste período 
materializou-se a importância estratégica da região, que começava a 
atrair imigrantes. O segundo ciclo engloba a construção da 
identidade industrial associada à autonomia política das diversas 
urbes, concluída nos anos 1950. Consolida-se nesse ciclo [...] o 
espaço inquieto, reivindicador, berço de movimentos sociais e 
políticos que ajudariam [...] na redemocratização do Brasil. O terceiro 
ciclo foi o do conflito agudo entre capital e trabalho [...] que ajudou o 
Brasil a construir sentidos para a cidadania, e influenciou a 
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participação social e acumulou valores para a criação dos novos 
consensos da sociedade regional, inserida já no quarto ciclo, em 
processo acelerado de globalização [...] (p. 31). 

 

Apoiado no descrito a história do Grande ABC Paulista remonta ao Brasil do 

início do século XVI, quando a região servia de passagem e descanso para as 

tropas da colônia portuguesa. Posteriormente, próximo à São Bernardo e São 

Caetano, formou-se um núcleo urbano, na época da chegada dos imigrantes. 

A melhora na infraestrutura da região se deu a partir do século XIX, com a 

instalação da ferrovia São Paulo Railway Company (Santos/Jundiaí).Esse 

empreendimento visava à melhoria do transporte de produtos agrícolas do interior 

para o Porto de Santos, em especial do café, que começava a ser produzido em 

larga escala na Província de São Paulo de Piratininga. 

Tal situação começou a atrair indústrias que se aproveitavam das facilidades 

de transporte, da disponibilidade de áreas próximas à linha férrea e ao rio, além dos 

incentivos fiscais oferecidos pelos governos da época. “As ferrovias incentivaram a 

vocação industrial e o povoamento suburbano originado pelo povoado/estação, 

valorizando as áreas próximas à ferrovia e desvalorizando as distantes” (MORAES, 

2003, p.34).  

As indústrias que se instalavam na região eram, em geral, ligadas aos setores 

químico, cerâmico, têxtil e de móveis. Além de pequenos comércios necessários à 

vida urbana. A expansão industrial, do final do século XIX, dava feições à região de 

um misto industrial e artesanal. Na área da cidade de São Caetano, o interesse dos 

trabalhadores era pela várzea compreendida entre o rio Tamanduateí e o Córrego 

dos Meninos, local rico em excelente argila deram origem ás primeiras olarias da 

região. Somado a todo esse desenvolvimento, a construção da ferrovia impulsionou 

o crescimento e o desenvolvimento da extração de madeiras destinadas à produção 

de dormentes e à fornalha. 

A chegada das grandes indústrias automobilísticas ao ABC marcou o início da 

história econômica de Diadema. Nos anos 1950, a Via Anchieta tornou-se o grande 

eixo de localização deste setor industrial no Brasil, ligando a Grande ABC Paulista à 

Baixada Santista, mais precisamente ao porto de Santos.  

Indústrias como a Volkswagen, a Willys (mais tarde, Ford), a Mercedes Benz 

e a Scania instalaram-se nessa região, alavancando de vez a economia da região, 

do estado e do país. A indústria automotiva abriu mercado para áreas 
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complementares na cidade, como o setor de autopeças e de embalagens. A 

indústria rapidamente se transformou no ramo de atividade econômica mais intensa 

do município. Atualmente, a metalurgia e as indústrias de cosméticos e de plásticos 

são os principais polos econômicos da região. 

A partir do Plano de Metas de 1956, idealizado pelo governo JK, a indústria 

automobilística e seus setores derivados receberam impulsos decisivos. O apogeu 

desta indústria acontece na década de 1970, período marcado pelo início da 

globalização. 

Passado o período de apogeu, as indústrias e não somente a indústria 

automobilística entra na recessão da década de 1980, denominada como a década 

perdida por alguns autores e economistas. Nos anos 1990, a produção industrial 

continuou desacelerada, com os incentivos fiscais voltados para outras áreas do 

estado de São Paulo, além das dificuldades de transporte e do alto custo de mão de 

obra. O ABC perdeu várias indústrias e, hoje em dia, há um grande esforço do setor 

público e da sociedade para a manutenção das indústrias existentes, sem perder o 

foco no desenvolvimento, a região vem se adequando aos novos tempos e vem 

voltando sua cultura para o setor de serviços e tecnologia. 

O desafio do início deste século XXI está relacionado à criação de novas 

alternativas para a cidade, que vai transformando-se e garantindo melhores 

condições de vida a seus moradores. 

 

 

1.12  NME – Núcleo de Mulheres Empreendedoras da Associação Comercial e 

Industrial de Santo André 

 

 

O Núcleo de Mulheres Empreendedoras da Associação Comercial e Industrial 

de Santo André foi fundado em 1º de abril de 2008, é pioneiro no Estado de São 

Paulo. Atualmente conta com cerca de 24 integrantes registradas (apesar de nem 

todas ativas), que de acordo com regimento interno seu público alvo são mulheres 

empreendedoras que desempenham atividades profissionais nas áreas do comércio, 

da indústria e dos serviços como titulares, sócias ou exercendo cargos em nível  

gerencial, em empresas e/ou organizações de terceiro setor e tem como objetivo 

aproximar e treinar as mulheres nas atividades econômicas, promover a abordagem 
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de assuntos ligados ao direito político-administrativo e favorecer a troca de 

experiências profissionais entre as integrantes, além de incentivá-las a exercer cada 

vez mais a cidadania. 

Em 2012, foi criado o Prêmio Mulher Empreendedora de Santo André, que 

tem como objetivo valorizar o empreendedorismo feminino e é direcionado para 

mulheres empreendedoras, com mais de 18 anos e proprietárias de micro, pequenas 

e médias empresas que estejam estabelecidas formalmente há, no mínimo, um ano 

em Santo André. A ACISA em 2012 inova premiando também para o melhor case do 

terceiro setor. 

A ACISA foi fundada em 13 de fevereiro de 1938, em reunião na sede do E.C. 

Corinthians de São Bernardo e divulga ainda que possui cerca de 3.000 associados 

entre empresas comerciais e industriais instaladas em Santo André. Desde 2006, 

possui o projeto Empreender através da parceria da ACISA, SEBRAE e FACESP, no 

qual vem tendo bons resultados. São criados núcleos de empresas de um mesmo 

segmento, nos quais são tratadas as dificuldades comuns do segmento e definidas 

ações conjuntas para cada caso, e tem como objetivo capacitar e fortalecer os 

empresários, tornando-os mais competitivos (ACISA, 2013). 
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2  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

A base desta pesquisa é fundamentada na seleção e desenvolvimento de 

construtos, promovida por meio de pesquisa bibliométrica dividida em dois eixos – 

identidade de gênero e empreendedorismo feminino. Estes construtos, uma vez 

selecionados de acordo com o propósito da pesquisa, são aplicados em duas 

atividades principais.  

Em primeiro lugar, a aplicação se dá de forma quantitativa, por meio do 

emprego de análise de decisão multicritério (ADMC), além da técnica PAPRIKA (vide 

item 2.2), cujo objetivo do método é extrair de forma numérica o peso dos construtos 

no discurso do grupo NME. Para Suddaby (2010), construtos são “abstrações 

conceituais de fenômenos que não podem ser observados diretamente” (p. 346), o 

que contradiz o afirmado por Priem e Butler (2001) que os consideram como 

conceitos não reduzíveis a meras observações. Uma forma possível de observar 

indiretamente estas características abstrusas e intrincadas é o pareamento de 

variáveis latentes (construtos) com variáveis exógenas (mensuráveis), como é 

tradicionalmente realizado em estudos organizacionais e de marketing ao 

empregarem-se metodologias como modelagem de equações estruturais ou análise 

multicritério, que pareiam conceitos e variáveis quantitativas na tentativa de 

compreender o seu comportamento. 

Para tanto, estes construtos – que são visões convencionais cuja validação 

numérica direta é inadequada, da forma bruta com que se encontram (CRONBACH; 

MEEHL, 1955) – devem ser tratados por meio de atributos ou critérios quantificáveis 

de modo a verificar a clareza na compreensão destas características subjacentes 

(construtos) por meio de sua real dimensão (variáveis mensuráveis)(KOHLI; 

JAWORSKI, 1990). Ainda, para Suddaby (2010), é necessário verificar não somente 

a existência de um construto implícito, mas também que se encontrem as três 

características básicas para que o conceito de construto seja bem aplicado: a) a 

clareza na definição – cujo objetivo é “captar as propriedades essenciais e 

características do conceito ou fenômeno em consideração” (p. 347); b) fuga de 

tautologia ou circularidade, isto é, a necessidade do conceito ser fechado em si 

mesmo, sem que a definição do construto incorpore antecedentes teóricos não 
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presentes no próprio construto; e, por fim, c) parcimônia – concisão sem perder 

coesão. 

Como pode ser mais bem compreendido no item 2.1 (Construtos nos Estudos 

sobre Empreendedorismo Feminino), diversos estudos foram realizados com o 

objetivo de melhor compreender a formação empreendedora no Brasil. Dentro deste 

universo, há um vasto conjunto de estudos com foco na visão ou experiência 

feminina de empreendedorismo (vide Tabela 2), em especial no que tange à 

compreensão de perfis. Estes estudos têm por objetivo compreender quais as 

características que fazem com que mulheres tenham mais ou menos dificuldade em 

empreender de acordo com seus perfis. No entanto, tais estudos se utilizam de 

abordagem qualitativa. A grande vantagem de tal abordagem é o entendimento de 

peculiaridades, da enorme gama de detalhes e do aprofundamento de tais 

características. Por outro lado, tais estudos puramente qualitativos pecam no quesito 

de estudar uma ou outra característica de forma isolada. Isto é, não se busca 

essencialmente criar perfis. 

Desta forma, este estudo se demonstra inovador, ao permitir não somente 

estudar tais características básicas por meio de seus construtos, mas, ao empregar 

uma metodologia quantitativa como a Análise de Decisão Multicritério, bem como de 

facilitar a construção de perfis por meio de relacionamento entre tais construtos, 

categorização e ranqueamento. Assim, é possível compreender de que forma os 

construtos relacionados à facilidade ou dificuldade se organizam, bem como 

quantificar qual ou quais são mais importantes e têm maior impacto neste processo 

de inserção feminina no mercado empreendedor. 

Uma vez que este estudo de caso foca na realidade do NME, esta capacidade 

dual qualitativa e quantitativa permite levantar uma maior quantidade de dados, o 

que faz com que o estudo de caso seja mais bem utilizado e tais informações mais 

bem empregadas. Os resultados obtidos por meio da análise multicritério de acordo 

com a PAPRIKA servem então como base para auxiliar o estudo qualitativo realizado 

no segundo momento. Em seguida, utiliza-se o método qualitativo de entrevista 

semiestruturada, que permite certa dose de flexibilidade ao balancear o uso dos 

construtos escolhidos com a liberdade de respostas e compreensão de sua 

realidade por parte das entrevistas. 
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Finalmente, a figura 1 delimita os passos da metodologia: 

 

                 

 

Figura 1 – Ordem dos passos (metodologia) 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

A utilização de metodologias de decisão multicritério permite uma 

compreensão mais profunda da estrutura interna de processos de tomada de 

decisão, como na construção de perfis como o proposto nesta metodologia. No 

entanto, é preciso notar que a criação de um perfil identificado por meio do 

somatório e pesos obtidos de forma grupal não elimina as histórias, perfis e 

capacidades individuais das participantes. 

Por este motivo, de forma paralela e alternativa foram realizadas entrevistas 

individuais com as participantes do NME, com o objetivo de contribuir com a 

compreensão da pesquisa bem como verificar a obtenção dos pesos do PAPRIKA, 

além de dirimir quaisquer dúvidas que venham a ser suscitadas nos valores 

apresentados. A realização de duas entrevistas também está planejada, uma antes 

da realização dos questionários PAPRIKA, já feita com uma parcela pequena das 

participantes, que serviu de grupo de controle, para validar os construtos 

encontrados na literatura e geração de outros que por acaso não se encontrem ou 

não se encaixem no perfil do grupo.  

A segunda entrevista foi realizada após o fim das entrevistas individuais e da 

obtenção dos valores do PAPRIKA a fim de validar o perfil unificado final. Após a 

entrevista final, e validação do perfil final por meio da segunda entrevista grupal, 

serão apresentados os resultados finais, a discussão realizada, bem como as 

conclusões do trabalho, eventuais limitações e sugestões para estudos futuros que 

se façam necessários. 
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Deve-se, por fim, enfatizar que na realização desta pesquisa foram 

empregados os programas SPSS (SPSS, 2009) e R (R Studio, 2014) no 

desenvolvimento das estatísticas e 1000 Minds (1000Minds, 2014) no 

desenvolvimento do questionário, aplicação e estatísticas provindas da PAPRIKA  

 

 

2.1  Construtos nos Estudos sobre Empreendedorismo Feminino 

 

 

A base desta pesquisa (tanto em sua parte quantitativa e qualitativa) é a 

seleção cuidadosa de construtos que permitam a descrição e compreensão da 

realidade, bem como a criação e desenvolvimento de eventuais construtos que não 

se encontrem presentes da literatura. Mais ainda, torna-se clara a necessidade de 

selecionar ou criar construtos que, se não mensuráveis numericamente, sejam ao 

menos escalonáveis hierarquicamente.  

Inicialmente, conforme discriminado na Figura 1, foi realizada uma entrevista 

prévia com 5 participantes do NME. Nesta entrevista foi abordada a dificuldade de 

mulheres em se inserirem em atividades empreendedoras, se estas encontravam 

maior ou menor dificuldade de acordo com seu perfil, quais eram suas motivações e 

objetivos para o futuro. Nesta fase fundamental, propositadamente não foi utilizada 

nenhuma estrutura, de modo a fazer com que as participantes do NME se sentissem 

à vontade e citassem quais ‘temas’ – que em seguida sugeririam quais ‘construtos’ 

buscar na literatura. A entrevista teve como resultado três temas principais: “perfil 

das mulheres que pretendem empreender”, “treinamento e finanças” e “história 

pessoal”. 

Com base nesses três temas, e tendo em mente a obtenção de construtos já 

tratados na literatura vigente relacionados com os temas apresentados, foi realizada 

uma pesquisa bibliométrica, utilizando-se de bancos de dados científicos (ANPAD, 

SCIELO e SPELL), como pode ser mais bem visualizado por meio da Tabela 2.  

Os termos escolhidos para a busca bibliométrica, em consonância com os 

objetivos de pesquisa, foram: a) gênero; b) fator cultural; c) família; d) perfil; e) faixa 

etária; f) gênero e redes sociais; g) poder; h) aversão a incertezas; i) personalidade 

empreendedora, recursos pessoais; j) ambiente; k) atividade organizacional; e l) 
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desempenho financeiro, todos direta e indiretamente ligados aos temas originais, de 

modo a cobrir o máximo de possibilidades a respeito do empreendedorismo feminino 

e suas dificuldades. Diversos conceitos foram encontrados nos artigos relacionados 

na Tabela 2, que são posteriormente considerados como a base de seleção dos 

construtos. 

 

Tabela 2 – Artigos e possíveis construtos 

 

Artigo Conceitos Ano Autores 

Psychodynamics, gender, and reactionary 

entrepreneurship in metropolitan Sao Paulo, 

Brazil 

Empreendedorismo, 

gênero, família, risco 

2000 Jones 

Organizações: o processo de criação de 

empresas por mulheres 

Empreendedorismo, 

características, perfis 

2003 Machado 

Mulheres empreendedoras: medos, 

Conquistas e Qualidade de Vida 

Empreendedorismo, 

família, risco 

2003 Jonathan 

The learning processes, characteristics, and 

behaviors of necessity - Entrepreneurs in 

Northeast Brazil 

Empreendedorismo, 

educação formal, 

treinamento, 

educação informal, 

local 

2005 Duggins 

O empreendedorismo feminino e o estilo de 

liderança no conselho da mulher 

empreendedora da Associação Comercial de 

Minas Gerais 

Empreendedorismo, 

perfil, idade, estado 

civil, escolaridade, 

tempo de atuação 

2006 Nunes 

Empreendedorismo feminino: tecendo a trama 

de demandas conflitantes 

Empreendedorismo, 

família, trabalho, risco 

2007 Jonathan; Silva 

O Ensino do Empreendedorismo no Brasil na 

Universidade Pública e o Apoio à Mulher 

Empreendedora: Algumas Reflexões Críticas 

Empreendedorismo, 

gênero, educação 

formal 

2007 Cavalcanti 

Vida Pessoal e Vida Profissional: os Desafios 

de Equilíbrio para Mulheres Empreendedoras 

do Rio de Janeiro 

Empreendedorismo, 

família, trabalho 

2007 Lindo; Cardoso; 

Rodrigues; 

Wetzel. 

Mulheres Empreendedoras no campo da 

Pedagogia: Criatividade,  

Inovação e Persistência a Serviço da 

Transformação Social 

Empreendedorismo, 

educação formal 

2008 Novaes; Ramos; 

Almeida; Soares. 
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Empreendedorismo feminino: Mulheres 

gerentes de empresas 

Local, trabalho 2008 Silveira; Gouvêia. 

Brazilian women, invisible workers: the 

experiences of women street vendors in Brazil 

Empreendedorismo 

informal, família, 

idade 

2008 Siqueira. 

Um olhar através do teto de vidro: relatos das 

mulheres empreendedoras de empresas 

baseadas no conhecimento sobre os 

primeiros anos de seus negócios 

Perfil, gênero 2008 Botelho; Schons; 

Vieira; Cunha. 

Brazilian Labor Market regional patterns: an 

Approach to Gender Divergences 

Gênero, trabalho, 

segmentação, renda 

2009 Kon. 

Empreendedorismo feminino no Brasil: 

políticas públicas sob análise. 

Gênero 2009 Natividad. 

O perfil empreendedor de mulheres que 

conduzem seu próprio negócio: um estudo na 

cidade de Vitória da Conquista- BA. 

Gênero 2009 Gomes. 

Cultura e orientação empreendedora: uma 

pesquisa comparativa entre empreendedores 

em incubadoras no Brasil e em Portugal 

Fator cultural 2009 Silva; Gomes; 

Correia. 

Auto-Eficácia para Atividades 

Ocupacionais e Interesses 

Profissionais em Estudantes do 

Ensino Médio 

Faixa etária 2009 Nunes; Noronha. 

Cultura e Orientação Empreendedora: uma 

Pesquisa Comparativa entre Empreendedores 

em Incubadoras no Brasil e em Portugal 

Poder, risco 2009 Silva; Gomes; 

Correia. 

Personalidade empreendedora, recursos 

pessoais, ambiente, atividades 

organizacionais, gênero e desempenho 

financeiro de empreendedores informais 

Gênero 2010 Lima; Freitas. 

O empreendedorismo feminino e o conflito 

trabalho-família: 

Estudo de caso no setor da construção civil da 

cidade de Curitiba 

Empreendedorismo, 

trabalho, família, 

perfil 

2010 Strobino,; 

Teixeira. 

O Desenvolvimento do talento em uma 

Perspectiva Feminina 

Gênero 2010 Prado; Fleith; 

Gonçalves. 

Compreendendo a imersão de 

empreendedoras em redes: A 

institucionalização da associação de mulheres 

Empreendedorismo, 

redes, local 

2010 Machado; Greatti; 

Jesus. 
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de negócios de Maringá 

Efeitos da participação de mulheres em redes 

sociais: um estudo em um conselho de 

mulheres executivas 

Empreendedorismo, 

redes sociais 

2010 Machado; Jesus. 

Personalidade empreendedora, recursos 

pessoais, ambiente, atividades 

organizacionais, gênero e desempenho 

financeiro de empreendedores informais 

Recursos pessoais, 

ambiente, atividades 

organizacionais, 

desempenho 

financeiro 

2010 Lima; Freitas. 

Produção científica em empreendedorismo 

feminino: análise dos periódicos indexados no 

Social Sciences Citation Index, 2006 – jul. 

2008 

Diversos construtos 2010 Silveira. 

Empreendedorismo Feminino: o caso da 

Associação “Viva a Vida” em Tietê – Estado 

de São Paulo 

Empreendedorismo, 

modelo de gestão, 

perfis 

2010 Campi; Takakura 

Jr.; Castro. 

Entrepreneurship research: A 

bibliometric study of the ENANPADs 

1997-2008 

Diversos construtos 2010 Ferreira; Santos; 

Reis; Serra. 

Empreendedorismo feminino: 

Características e perfil de gestão em 

pequenas e médias empresas 

Empreendedorismo, 

perfis 

2010 Martins; Crnkovic; 

Pizzinatto; 

Maccari. 

Empreendedorismo Feminino: Em Um Mundo 

Masculinizado, Como as Mulheres 

Conquistam seu Espaço? 

Empreendedorismo, 

dificuldade de 

inserção 

2010 Gebran; Nassif. 

O empreendedorismo feminino no espaço 

produtivo do Maranhão: faces e contra-faces 

do trabalho feminino no atual contexto de 

reestruturação produtiva 

Empreendedorismo, 

características, perfis 

2010 Vale. 

Empreendedorismo e gestão feminina: a 

atuação de mulheres 

empreendedoras em microempresas 

Empreendedorismo, 

perfis, gênero 

2010 Oliveira; Souza 

Neto; Calegário. 

Determinants of Entrepreneurship: 

Are Women Different? 

Empreendedorismo, 

gênero, família, 

idade, risco 

2010 Llussá. 

Atividade empreendedora da mulher 

brasileira: Trabalho precário ou trabalho 

decente? 

Empreendedorismo, 

risco, trabalho, perfil 

2010 Bulgacov; 

Camargo; Cunha; 

Meza; Souza; 

Tolfo. 
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Mulheres Empreendedoras: Retrospectiva e 

Perspectivas de Estudos 

Empreendedorismo, 

perfil, gênero, risco 

2010 Machado; Leal; 

Guedes; Fabricio. 

Empreendedorismo jovem e a influência da 

família: a história 

de vida de uma empreendedora de sucesso 

Família 2011 Teixeira; Ducci; 

Sarrassin; Munhê; 

Ducc. 

 A inclusão das mulheres nas carreiras de 

ciência e tecnologia no Brasil 

Trabalho, renda, 

família 

2011 Olinto. 

Gênero, Imersão e Empreendedorismo: Sexo 

Frágil, Laços Fortes? 

Gênero, Redes 

sociais  

2011 Nunes; Noronha. 

Mulheres empreendedoras: o desafio 

da escolha do empreendedorismo e o 

exercício do poder 

Empreendedorismo, 

poder, mudança 

social 

2011 Jonathan. 

Empreendedorismo feminino e estilo de 

gestão feminina: Estudos de caso múltiplos 

com empreendedoras na cidade de Aracaju – 

Sergipe 

Empreendedorismo, 

local, estilo de gestão 

2011 Barbosa; 

Carvalho; Simões; 

Teixeira. 

A Influência do Comércio Eletrônico na 

Percepção de Oportunidades de Negócio na 

Visão dos Empreendedores 

Faixa etária 2012 Medeiros Jr.; 

Rodrigues; 

Aniceto; Russo; 

Sciascia. 

Mulher, mercado de trabalho e as 

configurações familiares do século XX 

Empreendedorismo, 

família, risco 

2012 Simões; 

Hashimoto. 

Representações femininas da ação 

empreendedora: uma análise da trajetória das 

mulheres no mundo dos negócios 

Empreendedorismo, 

gênero, família, 

idade, educação 

formal 

2012 Cramer; Cappelle; 

Andrade; Brito. 

Mulheres e Suas Histórias: razão, 

Sensibilidade e Subjetividade no 

Empreendedorismo Feminino 

Família 2013 Ferreira; 

Nogueira. 

Women Entrepreneurship Promotion in 

Developing Countries: What explains the 

gender gap in entrepreneurship and how to 

close it? 

Empreendedorismo, 

gênero, perfis, renda, 

idade 

2013 Vossenberg. 

Criação de empresas por mulheres: um 

estudo com empreendedoras em Natal, Rio 

Grande do Norte 

Local 2013 Machado; Gazola; 

Anez. 
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Empreendedorismo Feminino: 

motivações, significados e desdobramentos 

Empreendedorismo, 

perfis 

2013 Floriano. 

Mulheres e Suas Histórias: Razão, 

Sensibilidade e Subjetividade no 

Empreendedorismo Feminino 

Empreendedorismo, 

perfis, educação 

informal 

2013 Ferreira; 

Nogueira. 

Mulheres empreendedoras: relato de 

experiências, trajetórias e desafios 

Empreendedorismo, 

família, trabalho, 

idade, educação 

formal, risco 

2013 Machado. 

O Comportamento Empreendedor Feminino 

em Ações de Empreendedorismo Coletivo: 

O Ofício Das Rendeiras De Ilha Grande/PI 

Empreendedorismo, 

redes informais, local 

2013 Machado; Melo; 

Matos; Bugarim. 

Mulheres empreendedoras:  compreensões 

do empreendedorismo e do exercício do papel 

desempenhado por homens e mulheres em 

organizações 

Empreendedorismo, 

perfil 

2013 Gouvêia; Silveira; 

Machado. 

Empreendedorismo e Relações de Gênero: 

Adversidades no Interior Baiano 

Empreendedorismo, 

gênero, dificuldades 

de inserção, local 

2014 Flores; Gomes; 

Santana. 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Para facilitar a visualização dos possíveis construtos e sua presença na 

literatura encontrada, pode-se referir à Figura 2, onde os construtos encontrados 

foram concentrados em grupos. Alguns dos conceitos previamente tratados na 

construção da Tabela 2 foram reagrupados ao compor a Figura 2, de modo a 

simplificar a sua visualização. Outro motivo é que alguns critérios encontrados são 

muito próximos e dificilmente podem ser entendidos de forma separada (perfis e 

características; educação formal e treinamento; etc.).  

De acordo com a Figura 2, alguns aspectos podem ser observados. 

Primeiramente, os dois primeiros conceitos mais frequentes relacionam o 

empreendedorismo com o perfil de tais pessoas. É, portanto, natural acreditar que a 

principal preocupação e foco nos estudos de empreendedorismo, em especial 

quando gênero é acrescentado, é descobrir ou interpretar quais as características de 

pessoas mais empreendedoras. 

Em seguida, se encontra o trinômio família / educação formal / risco. Estes 

três geralmente têm sido bastante devotados por pesquisadores, especialmente por 
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pesquisas de cunho social. Obviamente, estes critérios são aqueles que mais 

costumeiramente afetam mulheres no mercado de trabalho como um todo e por isto 

são tão presentes. Posteriormente, encontram-se a educação informal (criação 

familiar com foco em empreendedorismo) e o local onde a atividade se realiza. 

Finalmente, diversos outros critérios foram encontrados que, apesar de sua 

importância, não tiveram ampla concentração. 

Convém descrever, no entanto, que a mera concentração de estudos não é o 

único fator influenciador nos construtos selecionados. É procedente notar que os 

estudos com menor concentração foram, por outro lado, mais bem delimitados e 

obtiveram melhores dados – nesses estudos é que se encontra a maior 

concentração de dissertações e teses, enquanto basicamente artigos foram 

encontrados nos primeiros grupos. 

 

 

Figura 2 - Gráfico  Uso dos conceitos na literatura 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Esta pesquisa se propõe como reveladora das representações da mulher 

empreendedora em Santo André, em especial no que tange às dificuldades 

enfrentadas por elas na sua inserção no mercado empreendedor e, para tanto, 

busca fazer um levantamento de dados primários no NME. Os dados primários 

qualitativos foram colhidos por meio de questionário semiestruturado (vide Apêndice 

A) para entrevistas individuais com as 24 empresárias integrantes do Núcleo de 

Mulheres Empreendedoras da ACISA. 

A definição das entrevistadas se deu pela decisão da pesquisa em entrevistar 

todas as mulheres que fazem parte do NME. No entanto, algumas participantes se 
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encontram com cadastro inativo, sendo que somente 19 participam constantemente 

das atividades do Núcleo, de modo que foram então realizadas as 19 entrevistas de 

maneira individual seguindo o roteiro proposto (Apêndice A). 

Para Viana (2013), o conceito de validade de construto é extremamente útil 

para explicar a natureza de instrumentos que medem traços para osquais não se 

possuem utilizar critérios externos. Isso o diferencia da validade empírica, que pode 

ser expressa por coeficientes quantitativos em situações que peçam validade 

preditiva. É a partir de uma variável logicamente definida que um construto pode ser 

validado. Essa variável deve ser inserida num sistema de conceitos, cujas relações 

possam ser explicadas por uma teoria e a partir da qual certas consequências 

práticas, sob determinadas condições, podem ser extraídas e testadas, isto é, “a 

compreensão de um instrumento que mede determinado construto ganha nova 

dimensão quando se conhece o grau de relacionamento com outros construtos” 

(VIANA, 2013, p. 02). 

Pardini et. al,. (2010) explicam que ainda pouco se sabe sobre a maneira pela 

qual são construídas as habilidades que qualificam um empreendedor e também da 

maneira em que se constroem suas relações sociais interferem na decisão pessoal 

de levar em frente a idealização de um projeto de trabalho. Os autores 

complementam dizendo que as competências de um empreendedor podem ser 

edificadas no processo de aprendizagem por meio de cursos de formação 

educacional e também na própria experiência pessoal e profissional. Como as essas 

as relações pessoais exercem grande influência na elaboração do negócio que se 

deseja implementar as esferas sociais da família, dos amigos, dos colegas de 

trabalho e de formação educacional cumprem um importante papel na edificação e 

alavancagem de um negócio (PARDINI et. al., 2010).  

Observam-se na literatura variações de grupos de características para definir 

o papel do empreendedor, que há uma ampla gama de características para definir o 

perfil do empreendedor. Pardini et. al., (2010) apontam, entretanto, que o que se 

percebe é uma miscelânea de significados apresentados de maneira muito variada. 

Sendo assim, os autores apresentam uma série de construtos formadores do perfil 

do empreendedor baseados na epistemológia comportamental e social do 

empreendedorismo, explorando atributos associados às competências do 

profissional e os sistemas de relações sociais utilizados na implementação de um 
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negócio empreendedor. Segundo Pardini et. al., (2010), alguns desses construtos 

são apresentados a seguir: 

 

 Competências individuais empreendedoras - Entendidas como a 

faculdade para apreciar e resolver qualquer assunto, a competência pode 

também ser concebida como uma característica que engloba diferentes 

traços de personalidade, habilidades e conhecimentos, influenciados pela 

experiência, capacitação, educação, história familiar e aspectos 

demográficos peculiares à pessoa. 

 

 Competências associadas à visão do ambiente - destacam a 

capacidade de se visualizar o ambiente que antecede e ampara o processo 

de decisão. A literatura classifica a visão empreendedora em três 

categorias: 1) visão emergente (que se refere ao desenvolvimento de 

produtos e serviços que apresentem potencial de mercado), 2) visão 

central (é decorrente do resultado de uma ou mais visões emergentes, 

podendo ser originada de uma visualização interna e externa da empresa) 

e 3) visão complementar (está associada às atividades gerenciais 

necessárias para dar suporte à visão central). 

 

 Competência de Oportunidade - Sendo esta uma das principais fontes de 

elucidação da visão empreendedora, as oportunidades estão presentes no 

ambiente dos negócios e estão vinculadas a um produto ou serviço que 

agrega valor ao consumidor, seja por meio da inovação ou da 

diferenciação. Segundo os autores elas classificam o desenvolvimento da 

capacidade de se antecipar ao mercado e estruturar ações para concretizar 

um determinado empreendimento como competência de oportunidade. 

 

 Competência de utilizar fontes preliminares de informações sobre o 

negócio – O processo analítico de se utilizar fontes preliminares de 

informação é uma das atividades mais críticas do empreendedor, talvez 

pela dificuldade e complexidade em identificar quais são as informações 

relevantes e como utilizá-las de maneira eficaz. Isso consiste na utilização 

de toda e qualquer fonte de dados necessária à percepção de tendências 
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emergentes no ambiente e do conhecimento antecipado da oportunidade 

alvo, feito por meio de levantamentos qualitativos e quantitativos da 

viabilidade do empreendimento.  

 

 Competência de assumir riscos - A avaliação de riscos é uma 

competência conceitual do empreendedor que diz respeito à capacidade de 

enxergar o todo permitindo conhecer o impacto de suas decisões no 

negócio. Os autores afirmam que desvendar dos possíveis caminhos que 

antecedem ao processo decisório auxilia o empreendedor a contornar os 

riscos da empreitada. Os principais riscos se referem a riscos financeiros, 

de carreira, sociais e de natureza física (ordem psicológica ou de saúde). 

 

 Competências associadas à ação estratégica - A dimensão de 

competências estratégicas são as ações escolhidas na implementação do 

planejamento estratégico. A abordagem da formulação estratégica na 

teoria empreendedora enfatiza o processo de planejamento e execução 

bem sucedida do empreendimento. Neste, construto ganham relevância as 

questões de motivação, criatividade e inovação, mas, sobretudo os 

cuidados com a gestão de pessoas. 

 

No entanto, deve ser observado que das características citadas por Pardini et. 

al., (2010), nem todas são totalmente úteis para a composição de perfis, pela baixa 

capacidade de mensuração. Em relação às competências individuais 

empreendedoras, compreende-se na verdade, como parte de perfis (o que é útil para 

a metodologia de pesquisa adotada), mas que aspectos como personalidade e 

oportunidade não são hierarquicamente separáveis. O mesmo acontece em relação 

às competências de oportunidade, que, por sua vez, são lateralmente indistinguíveis 

– isto é, não se pode definir uma ou mais visões como superiores, de modo a 

classificá-las por valores, por meio de ranqueamento. 

Por outro lado, tanto a competência em assumir riscos quanto as 

competências associadas à ação estratégica são bastante adequadas ao uso 

conjugado de entrevista e ADMC, uma vez que é possível contrastar os trinômios de 

perfis “conservador < moderado < arriscado” e “não planejadora < pouco planejadora 
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< muito planejadora” em relação a riscos como sendo superiores aos anteriores em 

uma escala de valor. 

Estes aspectos não quantificáveis, obviamente, não são dispensáveis, mas 

também não podem ser centrais na análise quantificada. Além disto, existem outros 

aspectos a considerar, como Lima et. al., (2013) acrescentam ainda o 

comportamento observável – que classificam como o viés psicológico da 

característica de um empreendedor, ao afirmarem que: 

 

O indivíduo empreendedor sente satisfação em criar, em executar as 
coisas ou simplesmente exercitar a energia e a engenhosidade. [...] 
eles referindo-se às questões de gênero possuem um perfil distinto 
de motivação, além de acreditar que não existiria ação econômica se 
não houvessem necessidades a ser providas. O empreendedor, 
portanto, se motiva por meio do anseio de poder e independência 
proporcionados pelo sucesso empresarial e da distinção social. 
(p.02) 

 

De acordo com a Tabela 1, foi apresentado de maneira sintética o resultado 

da pesquisa bibliométrica que buscou identificar autores que trabalham a definição 

de construtos utilizados nas pesquisas sobre empreendedorismo e suas vertentes. 

As limitações na escolha dos construtos bem como no número de construtos 

empregados se dá por motivos de limitação na PAPRIKA, como pode ser mais bem 

verificado no item 3.3. Apresentam-se a seguir os construtos, e as referências para 

cada um dos construtos selecionados para a pesquisa: 

 

1) Gênero (GOMES et. al., 2009; LIMA; FREITAS, 2010; NATIVIDADE, 2009; 

PRADO et. al., 2011; VALE et. al., 2011) Os estudos sobre gênero dizem que 

atualmente as mulheres têm sido beneficiadas por conjuntos de programas de 

políticas públicas que visam à promoção da igualdade. Apesar desses esforços as 

diferenças ainda são muito significativas, como salários inferiores aos dos homens, 

mesmo ocupando a mesma posição profissional; os cuidados com as alterações que 

vêm ocorrendo na estrutura familiar; participação elevada no mercado informal e em 

ocupações precárias e/ou sem remuneração, o desemprego, mudanças 

sociodemográficas; a diversidade étnico-racial.  

A inserção da mulher no sistema produtivo é um dado privilegiado para se 

analisar as transformações que vêm ocorrendo com o feminino na modernidade. O 

papel da mulher na reprodução da força de trabalho constitui um novo contexto que 
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é levado em consideração nos estudos sobre gênero que tratam sobre o espaço 

produtivo e o familiar. A presença da mulher na esfera econômica demonstra um 

movimento diferente daquele tradicionalmente verificado na sociedade até então. 

Essa é uma mudança social de grandes proporções, que envolve transformações 

nas expectativas de vida pessoal assim como impacto dos conflitos nas relações 

familiares, e devem ser analisadas para o desenvolvimento pleno e saudável das 

mulheres. 

Atualmente as mulheres ocupam de maneira ascendente diversas esferas 

sociais antes dominadas pelo homem, entretanto, quando se fala das 

responsabilidades domésticas e familiares isso ainda não ocorre. Como tais tarefas 

não são divididas entre os familiares, ocorre de maneira substancial uma sobrecarga 

para a mulher (que muitas vezes apresenta dupla ou tripla jornada), facilmente 

verificado nos estudos. Diante da discriminação e da pressão as mulheres se 

utilizam de suas mais fortes características, a emoção e a paixão. Autonomia e 

independência também são fatores essenciais para a autorealização feminina. Esse 

conjunto de fatores pode justificar o talento feminino no ambiente corporativo. 

Deve-se enfatizar que este construto, por ser subjacente a todos os demais 

(todos os construtos envolvem o gênero feminino), não foi selecionado como item no 

questionário – todas as perguntas se referem a um perfil teórico feminino de 

inserção em um meio empreendedor. Isto não quer dizer que este item não seja 

importante, mas somente que não é usado como contraponto com gênero 

masculino, uma vez que se trata de identificar o perfil de mulheres que tenham mais 

ou menos dificuldade em empreender, de acordo com a própria visão de quem teve 

a experiência pessoal de trilhar o mesmo caminho. 

 

2) Perfil (LIMA; FREITAS, 2010; SCHMIDT; BOHNENBERGER, 2009)  A 

grande parte dos trabalhos científicos sobre empreendedorismo passa pelas 

definições que caracterizam o perfil do empreendedor. Características como a 

autoeficácia (que é a estimativa cognitiva que uma pessoa tem das suas 

capacidades de mobilizar motivação, recursos cognitivos e cursos de ação 

necessários para exercitar controle sobre eventos na sua vida), a capacidade de 

assumir riscos calculados (pessoa que, diante de um projeto pessoal, relaciona e 

analisa as variáveis que podem influenciar o seu resultado, decidindo, a partir disso, 

a continuidade do projeto), ser planejador (pessoa que se prepara para o futuro), 
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conseguir detectar oportunidades no ambiente (habilidade de capturar, reconhecer e 

fazer uso efetivo de informações abstratas, implícitas e em constante mudança), 

persistência (capacidade de trabalhar de forma intensiva, sujeitando-se até mesmo a 

privações sociais, em projetos de retorno incerto), ser sociável (grau de utilização da 

rede social para suporte à atividade profissional), buscar a inovação (pessoa que 

relaciona ideias, fatos, necessidades e demandas de mercado de forma criativa) e 

liderança (pessoa que, a partir de um objetivo próprio, influencia outras pessoas a 

adotarem voluntariamente esse objetivo), ajudam a formar os principais construtos 

sobre o perfil do empreendedor. 

Da mesma forma com que o construto anterior, e, novamente de acordo com 

a Figura 3, este construto é subjacente e influencia todos os demais, uma vez que 

todos os outros construtos empregados na pesquisa remetem diretamente à 

formação de um perfil unificado. Desta forma, este construto também não é 

explicitamente empregado em nenhuma parte do questionário, cujo propósito final é 

justamente o de qualificá-lo. 

 

3) Educação Informal (SILVA et. al., 2009)  Os estudos que focam o contexto 

cultural de uma nação analisando o seu ambiente sugerem que o comportamento 

dos empreendedores de nações diferentes é afetado de maneira significativa. 

Análises do tipo transcultural (estudos que têm como base a comparação entre 

culturas) buscam entender os motivos pelos quais as nações e suas culturas 

produzem individualmente maior propensão à atividade empreendedora sobre 

outras. O construto cultura (ou fator cultural) tem sido uma das principais variáveis 

para se entender como os empreendedores pensam e como tomam suas decisões 

face ao empreendedorismo. Embora empreender pareça ser um desejo comum em 

todos os povos, em maior ou menor grau, o nível de atividade empreendedora de um 

país está sujeito a diversos fatores determinantes, entre os quais as suas 

características culturais, que exercem influência direta. 

Além da característica nacional, que, de certo modo, é ligado às questões 

identitárias, como afirmado por Hall (1997), é necessário compreender que no caso 

de um país tão diverso com histórias familiares tão diferentes, a situação deve ser 

analisada caso a caso. Assim, ao invés de investigar somente o fator cultural 

comum, incluiu-se tanto na pesquisa bibliográfica (o que foi confirmado por meio de 

um número relativamente alto de publicações a respeito), quanto no questionário 
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PAPRIKA a questão da educação informal, isto é, de que forma o núcleo familiar 

prepara (ou não) a mulher para tornar-se empreendedora futuramente. Além disto, 

questiona-se se a falta ou presença de uma criação proativa em termos de 

empreendedorismo pode ser vital ou não, uma vez que o empreendedorismo não é 

de todo nato. 

Assim, de acordo com Ferreira e Nogueira (2014) e Teixeira et. al., (2011), 

fica patente que as pessoas apresentam maiores chances de se tornarem 

empreendedoras quando vivem num modelo familiar empreendedor. Quanto mais 

novo for o empreendedor no início do processo de trabalho no empreendedorismo, 

maior será a influência do ambiente familiar em sua formação. Pesquisas baseadas 

na teoria da aprendizagem social têm demonstrado que um modelo familiar de 

empreendedores é fator determinante na escolha do negócio próprio.  

 

4) Estrutura Familiar (CRAMER; CAPELLE; ANDRADE BRITO, 2012; 

FERREIRA; NOGUEIRA, 2013; MACHADO, 2013)  Um dos pilares de boa parte das 

empresas modernas – sejam estas microempresas fundadas em casa até parte das 

maiores empresas mundiais – é a família, seja através da participação de familiares 

na fundação e manutenção, por meio de mitos fundadores, ou da influência familiar 

na idealização, concepção e execução de novas atividades empreendedoras. Assim, 

a influência da família na criação de novos empreendedores é sensível.  

Diversos aspectos já foram diagnosticados na literatura como, por exemplo, 

ser o primeiro, segundo ou terceiro filho e como isto altera a percepção de 

empreendedorismo ou influência de pais autônomos na probabilidade de filhos 

serem empreendedores (ROSSI; ROSSI, 2003; ANDRADE; REZENDE; REZENDE, 

2003); bem como aspectos igualmente negativos que motivam empreendedorismo 

como insatisfação com situação familiar ou separação familiar (MACHADO; 

GIMENEZ, 2000; ROSSI; ROSSI, 2003). Assim, nota-se que a estrutura familiar, por 

ser base da própria identidade e por ser fundamental na formação do perfil de 

tomada de decisões é vital para a compreensão do perfil desejado. 

 

5) Educação Formal (CRAMER; CAPPELLE; ANDRADE; BRITO, 2012; 

MACHADO, 2013; FERREIRA; NOGUEIRA, 2013;). A educação formal é a marca de 

um país em desenvolvimento. Isto é, quanto mais desenvolvida uma economia se 

torna, maior sua dependência do capital intelectual e da inovação (CRUZ JÚNIOR 
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et.al., 2006). Mais ainda, a falta de educação formal é uma marca preponderante do 

desemprego generalizado (POCHMANN, 2004). 

No entanto, quando se discute empreendedorismo, a questão da Educação 

Formal tende a ser vista como de menor importância, se comparada com outros 

critérios como o perfil empreendedor, e a visão de oportunidades. Por outro lado, 

com trabalhos cada vez mais tecnológicos e específicos, o papel da Educação 

formal na vida da empreendedora é cada vez mais importante. 

 

6) Disponibilidade Financeira (LIMA; FREITAS, 2010; OLINTO, 2011). Por 

mais que outras características (contidas nos demais construtos) sejam vistos como 

mais relevantes ao ‘perfil’ empreendedor, não se deve deixar de lado a questão 

financeira. Isto é, da mesma forma com que a situação familiar influencia as novas 

gerações a empreender – visto de por meio do prisma da ‘educação informal’ – 

também é de se convir que o acúmulo financeiro familiar ao longo do tempo permita 

ou, ao menos, facilite a capacidade empreendedora inicial. 

Obviamente, com a observação de maior estabilidade econômica nas últimas 

décadas no Brasil e também da proliferação de crédito, torna-se gradativamente 

menor o peso das finanças familiares na capacidade empreendedora. No entanto, tal 

conceito deve ser mantido para auxiliar na compreensão do perfil, sob a ótica 

feminina, se esta característica é ou não ainda tão importante para empreender. 

 

7) Faixa Etária (MEDEIROS JÚNIOR et. al., 2012; NUNES; NORONHA, 

2009)  A capacidade pessoal do empreendedor é o quesito fundamental para a 

identificação de uma oportunidade. Segundo os estudos citados, a capacidade de 

identificá-las muda de acordo com a faixa etária do empreendedor, e também quanto 

à influência familiar e níveis de escolaridade. Quanto mais jovem, maior é a 

propensão para arriscar o negócio. Para os empreendedores mais velhos o risco 

também ocorre, mas é muito mais calculado e tomado com prudência. 

Outro aspecto levado em consideração, tanto na literatura quanto nas 

entrevistas prévias, é que a idade influencia outros construtos como o nível de 

educação formal e a disponibilidade financeira, que, obviamente, são afetados por 

serem cumulativos e terem correlação com o a idade. Assim a idade é um item 

importante para a compreensão do perfil empreendedor feminino ideal. 
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8) Aversão a Riscos (SILVA et. al., 2009) Os autores afirmam que a 

dimensão aversão à incerteza diz respeito a quanto uma sociedade aceita situações 

de incerteza e de ambiguidade, e o quanto se está preparado para tolerá-las. Isso 

significa o quanto se está preparado para lidar com situações não previstas e ainda 

não experimentadas. Altos índices de aversão à incerteza indicam que a sociedade 

tem baixa tolerância à mudança e não está preparada para situações de 

imprevisibilidade e ambiguidade. 

 

9) Planejamento (LIMA; FREITAS, 2010; SCHMIDT; BOHNENBERGER, 

2009)finalmente, pode-se incluir na lista dos construtos a questão do planejamento. 

Apesar de diversas histórias de self-made men que, segundo sua visão de mundo, 

precisaram somente de ‘instinto’, é natural acreditar que o planejamento seja parte 

essencial no empreendedorismo moderno. Com a complexidade de cenários e 

concorrência exacerbada, o bom planejamento dever ser uma ferramenta útil para os 

empreendedores. Resta saber o quanto este fator de planejamento pode ser 

compreendido como mais ou menos importante que os demais construtos 

selecionados. 

 

Após a realização da tabela 3, da análise dos dados obtidos e após a 

realização de entrevistas preliminares, optou-se finalmente em trabalhar com os 

seguintes conceitos: a) educação formal; b) educação informal; c) disponibilidade 

financeira; d) situação familiar; e) faixa etária; f) aversão a risco; e g) planejamento. 

Os construtos “gênero” e “perfil” foram mantidos fora da aplicação da metodologia 

PAPRIKA (por não serem quantificáveis hierarquicamente), mas mantidos nas 

entrevistas. Como pode ser mais bem visualizado na Tabela 3 tem-se, portanto, os 

seguintes construtos e variáveis de medição: 
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Tabela 3 – Construtos e variáveis (medição) 

Construto Descrição Medição 

Educação Formal Nível de estudos ou 

treinamentos específicos para 

a execução de um dado 

negócio 

Nível de escolaridade: até ensino 

médio completo; de ensino médio a 

ensino superior completo; 

especialização, mestrado ou 

posterior. 

Educação Informal Criação familiar em atividades 

empreendedoras, lições 

familiares, história e atividades 

realizadas durante a fase de 

formação. 

Nível de proximidade com 

atividades empreendedoras e 

educação para empreendedorismo. 

Disponibilidade 

Financeira 

Capacidade efetiva ou não de 

financiamento de atividades 

empreendedoras (reservas 

pessoais, capacidade de 

levantamento financeiro com 

familiares e amigos ou por 

meio de financiamentos). 

Capacidade financeira. 

Situação familiar Situação familiar por meio de 

dependência – quantas 

pessoas dependem da 

atividade da respondente. 

Número de dependentes. 

Faixa etária Faixa etária Faixa etária 

 

Aversão a risco Qual perfil em relação a risco 

tem mais sucesso ao 

empreender 

Medição balanceada entre formas 

conservadoras e arriscadas de 

tomar decisões 

Planejamento Capacidade de planejar e 

organizar ações 

Ser (ou não planejadora). Pouco ou 

muito planejadora. 

 Fonte: Elaborado pela autora 

 

Ainda, para efeito de contraste entre as opiniões e perfil obtidos por meio da 

metodologia PAPRIKA, foram obtidos os seguintes dados das entrevistadas: a) 

educação formal; b) proveniência; c) renda média; d) tempo de atuação; e) 

quantidade de negócios; f) formação específica no negócio; g) número de 

dependentes; e h) estado civil. Tais dados têm caráter auxiliar na qualificação do 

grupo e comparação com o resultado de perfil final. 
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2.2 Análise de Decisão Multicritério 

 

 

A escolha de perfis e a tomada de decisões são geralmente realizadas de 

modo informal na maioria das organizações (MAXWELL; JEFFREY; LÉVESQUE, 

2011). No entanto, com o surgimento de necessidades modernas, em especial 

coordenadas por comandos estratégicos militares, é que se criou o cenário propício 

para o surgimento de metodologias que combinam descritores verbais ou conceitos 

psicológicos com conceitos matemáticos, de modo a obter processos de decisão e 

montagem de perfis mais objetivos (FIGUERA; GRECO; EHRGOTT, 2005). 

Para Saaty (2008), um sistema de tomada de decisões ou de criação de perfis 

ideais se baseia na ideia de que ao extraírem-se informações é que se permite 

conhecer um conceito. No entanto, em meio a tanta informação, há muito ruído e 

nem toda informação é necessária ou útil (SAATY, 2008; SAATY; VARGAS, 2012). 

Desta forma, filtrar a informação e combiná-la em critérios e subcritérios, 

ordinariamente organizadas em torno de construtos que representem as 

características de um conceito, é essencial. Para Tamanini (2010), a tomada de 

decisão por meio de critérios não pode ser vista como trivial, e que são primordiais, 

durante o seu processo criativo, o equilíbrio entre os diversos pontos de vista e a 

análise conjunta de seus diversos fatores.  

Mais ainda, a seleção de perfis e tomada de decisão deve lidar com a 

complexidade da decisão. Esta complexidade se dá em diversos níveis – desde a 

complexidade implícita e latente do objeto de decisão, bem como da potencial 

incomparabilidade entre critérios de decisão, até mesmo ao considerar 

características do grupo tomador de decisão e suas relações (TAMANINI, 2010; 

SAATY; VARGAS, 2012).  

Assim, surgiram as metodologias de análise de decisão multicritério (ADMC), 

um subconjunto da pesquisa operacional, cujo foco se encontra na tomada de 

decisão a respeito de um perfil único teórico idealizado por meio da minimização de 

conflitos e inconsistências em critérios e subcritérios (KÖKSALAN; WALLENIUS; 

ZIONTIS, 2011). A análise de decisão multicritério é uma família de metodologias 

que trata de selecionar qual o peso, em que ordem e de que forma os diversos 

critérios se organizam com o intuito de criar um padrão único de identificação 
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ranqueada (MAXWELL; JEFFREY; LÉVESQUE, 2011). No entanto, diversas 

metodologias contendem a respeito da melhor forma de realizar este objetivo. 

As metodologias de análise de decisão multicritério têm sido empregadas com 

sucesso em diversos campos da ciência, abrangendo desde o seu foco original, em 

projetos militares, até alcançar uma amplitude sem precedentes. De forma mais 

específica, projetos que incluem as diversas formas de decisão multicritério na 

avaliação de perfis e escolhas incluem segurança (YANG et. al. ,2001), 

investimentos (CABRERA; GIRALDO, 2009) ou construção e engenharia 

(USTINOVICH; KOCHIN, 2004), o que demonstra a necessidade na confiabilidade 

do uso de tais métodos. 

De forma concisa, a decisão multicritério equaciona critérios a conceitos 

numéricos e compara o peso destes critérios. Um exemplo seria escolher um entre 

dois candidatos, de acordo com critérios A e B, situação na qual o tomador de 

decisão precisa decidir se A ou B é o critério mais importante para a escolha 

específica e o quanto mais importante. Uma vez que se obtenha qual critério e o 

quanto é mais importante, se comparam estes dados com os dados reais do 

candidato e a decisão é feita. Caso a decisão necessite ser tomada em grupo, a 

escolha pode ser resultante da ponderação das avaliações individuais. 

De forma mais técnica, a maioria das metodologias de ADMC funciona ao 

buscar o conceito de troca equilibrada (trade-off) entre critérios, por meio de uma 

média linear ponderada, que, segundo Steel et. al., (2009), se dá na forma de um 

escore normalizado, segundo a função utilidade U, cuja fórmula é 

 

 (  )   ∑   (  )    (  ) 
 
       (1) 

 

na qual   (  ) é o escore normalizado da opção   sob o critério    e  (  )  é 

o peso normalizado do critério   . Apesar de diferenças essenciais de como calcular 

e obter tais escores e respectivos pesos, a maioria dos métodos de ADMC utiliza-se 

a função utilidade para obter a curva (ou ponto) de indiferença de trade-offs entre os 

critérios, isto é, para o ponto especificado, qual a troca em termos numéricos que o 

tomador de decisão estaria disposto a realizar. 

Uma das metodologias mais novas, com grande aceitação e utilização 

atualmente é a PAPRIKA (Potentially all pairwise rankings of all possible alternatives 

ou Ranqueamento pareado potencial de todas as alternativas possíveis). No próximo 
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item, é tratada a diferença entre a PAPRIKA e os métodos de ADMC tradicionais, 

suas vantagens e limitações, bem como o motivo de sua escolha e emprego neste 

estudo. 

 

 

2.3 PAPRIKA 

 

 

Apesar das diferenças metodológicas, em todo método de ADMC há um 

aspecto que precisa ser levado em consideração que é a questão da 

indiscernibilidade ou incomparabilidade em casos. Isto é, há casos onde há múltiplos 

critérios, com diversos níveis (subcritérios) em que certos critérios ou níveis são 

difíceis ou impossíveis de serem ranqueados. Ou seja, por mais que seja intuitivo 

tomar decisões claras entre quesitos duais como ‘bom’ e ‘ruim ou ‘adequado’ e 

‘inadequado’, torna-se progressivamente difícil distinguir quais opções são melhores 

conforme mais próximas sejam. 

Em métodos tradicionais de ADMC como o Analytic Hierarchy Process (AHP) 

ou o Analytic Network Process (ANP), entre outros, o tomador de decisão é 

responsável pela decisão para solucionar esta indiscernibilidade de critérios. Em 

métodos mais modernos como ZAPROS (sigla russa para Procedimentos fechados 

em situações de referências próximas) ou ELECTRE (Elimination and Choice 

Expressing Reality), o posicionamento do ranqueamento, em especial quando ligado 

aos demais critérios é que se torna o grande responsável pelas eventuais falhas de 

comparação. 

Entre os métodos mais modernos, se encontra o PAPRIKA (Potentially all 

pairwise rankings of all possible alternatives ou Ranqueamento pareado potencial de 

todas as alternativas possíveis) (HANSEN; OMBLER, 2008), que tem sido usado de 

forma muito eficiente em ciências biológicas (BYRNE; JOPSON; YOUNG, 2013), da 

saúde (ALETAHA; NEOGI; SILMAN, 2010; POPE et.al., 2012), inteligência 

competitiva (SCHLICK, 2011) e investimentos estatais (GOLAN; HANSEN, 2012), 

entre outros. Apesar de recente, a metodologia PAPRIKA tem sido utilizada no Brasil 

entre outros países, em escolha de perfis de tomada de decisão de diversificação de 

produção por diretorias de cooperativas agroindustriais de café e compreensão da 
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motivação por trás de tal diversificação (MARTINS; VANALLE; LUCATO, 2013; 

MARTINS; LUCATO, 2014). 

A grande vantagem da utilização do PAPRIKA em relação a outras 

metodologias de decisão multicritério se encontra na facilidade de seu emprego, que 

dispensa a necessidade da avaliação numérica de peso entre critérios, por parte do 

tomador de decisão. Ou seja, ao invés de escolher entre os critérios A e B e dizer 

qual e quanto é mais importante, no PAPRIKA escolhe-se um entre dois cenários, de 

forma muito natural e próxima de uma decisão verbal tradicional, de maneira que até 

mesmo leigos possam escolher com precisão o perfil, sem haver introdução de erro 

estatístico adicionado por mau uso da técnica. O grande trunfo do PAPRIKA se 

encontra justamente em situações de indiscernibilidade, em que a técnica utiliza o 

ranqueamento pareado de níveis para equacionar a decisão. 

Por exemplo, tomem-se dois critérios C = (A, B). Em métodos de ADMC 

tradicionais, os integrantes do grupo decisório têm a tarefa de escolher entre A e B 

como critério mais importante e o quanto um é mais importante que o outro, em 

termos de proporção, resultando em diversos cenários possíveis, como a) A: 2B; b) 

B: 3A; c) B: 1,2A; etc. No PAPRIKA, os pesos (proporção) entre os critérios não são 

de responsabilidade do tomador de decisão, sendo previamente distribuídos, como 

por exemplo, em dois níveis N = (1, 2), de modo que haja quatro possibilidades P = 

(A1, A2, B1, B2). Neste caso, o grupo decisório precisa escolher entre cenários como 

“qual das duas situações é melhor / explica melhor / define” o conceito objeto de 

decisão, como A1 +B2versus A2 +B1. O resultado final obtido com o uso correto da 

técnica são os escores normalizados para cada critério, bem como a função utilidade 

entre eles. 

De forma prática, uma participante do NME deve decidir sobre qual entre dois 

perfis tem mais vantagens ou mais facilidade para empreender. Note-se que ao 

escolher o ‘perfil melhor’ ou ‘ideal’ automaticamente se está traduzindo em valores 

matemáticos (maior que, menor que) conceitos absolutamente comuns e 

corriqueiros. Se a decisão for entre construtos como “planejamento” e 

“disponibilidade financeira”, a escolha será realizada de acordo com subníveis, de 

modo que a decisão seja apresentada de forma mais natural e próxima da realidade. 

Isto é, enquanto em uma metodologia tradicional de ADMC a pergunta seria “Entre 

planejamento e decisão financeira qual é mais importante para o sucesso 

empreendedor feminino e quanto mais importante?”, em uma metodologia de 
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pareamento como a PAPRIKA, a decisora deve se ater a escolher para a pergunta 

“qual dos perfis tem maior chance de sucesso empreendedor feminino?” entre as 

opções “uma mulher muito planejadora e com pouca disponibilidade financeira” ou 

“uma mulher pouco planejadora e com alta disponibilidade financeira”. 

Apesar de vantajoso o distanciamento inicial de valores entre critérios em 

metodologias tradicionais, é igualmente desvantajosa a possibilidade de introdução 

de erros por falta de capacidade de julgamento (o quanto planejamento é mais 

importante que disponibilidade financeira?). Para uma decisora leiga não faz sentido 

dizer que um critério é 1, 2 ou 4,75 vezes mais importante, porque para a maioria 

das pessoas as escolhas não se tratam assim normalmente. Esta é a vantagem da 

PAPRIKA em termos de obtenção de informações de leigos em processos de 

tomada de decisão multicritério. Por outro lado, deixa-se para o algoritmo de decisão 

da PAPRIKA a decisão de distanciamento, de acordo com a importância relativa 

entre os construtos e os subníveis de variáveis ligados a estes. 

No entanto, a PAPRIKA tem uma séria limitação relacionada com o 

pareamento de critérios. Já que cada construto pode ser desdobrado em vários 

subníveis e que o algoritmo da PAPRIKA testa todas as possibilidades existentes de 

combinações entre estes subníveis, é natural entender que essas combinações 

tenham um crescimento exponencial. Uma forma de minimizar o impacto no número 

excessivo de perguntas a serem respondidas é basear o questionário em 

pareamentos não dominados – ou seja, ignorar pares de perguntas obviamente 

respondíveis (ex.: escolher o melhor perfil entre “muito planejadora e com alta 

disponibilidade financeira” ou “pouco planejadora” e “pouca disponibilidade 

financeira”). Desta forma, mesmo que um questionário PAPRIKA seja gerado com 

250 questões, raramente se responde mais do que 30. 

Assim, o uso da PAPRIKA como auxiliar das entrevistas permite filtrar as reais 

respostas das participantes do NME ao oferecer não somente um ranqueamento 

entre os construtos que mais afetam positivamente o sucesso de uma mulher 

empreendedora, bem como o quanto que tais construtos sejam mais ou menos 

importantes. O uso pretendido do PAPRIKA se encontra na possibilidade real de 

compreensão de perfil de dificuldade de inserção feminina em um mercado 

empreendedor, como em Santo André, através do ponto de vista dos membros do 

NME. Com o uso proposto, o fato de a técnica ter tradicionalmente resultados 

exemplares com utilizadores leigos se torna ainda mais vantajoso. 
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Para tanto, os critérios utilizados são os construtos definidos previamente, 

vide Tabela 3, divididos em subníveis de acordo com a necessidade da técnica, 

conforme a Tabela 4: 

 

Tabela 4 – Construtos e variáveis (critérios e subcritérios) 

Construto Descrição Medição Subníveis 

Educação Formal Nível de estudos ou 

treinamentos 

específicos para a 

execução de um dado 

negócio 

Nível de escolaridade: 

até ensino médio 

completo; de ensino 

médio a ensino superior 

completo; 

especialização, 

mestrado ou posterior. 

 Baixa 

educação 

formal 

 Média 

educação 

formal 

 Alta educação 

formal 

Educação Informal Criação familiar em 

atividades 

empreendedoras, 

lições familiares, 

história e atividades 

realizadas durante a 

fase de formação. 

Nível de proximidade 

com atividades 

empreendedoras e 

educação para 

empreendedorismo. 

 Nenhuma 

educação para 

empreender 

 Pouca 

educação para 

empreender 

 Muitaeducação 

para 

empreender 

Disponibilidade 

Financeira 

Capacidade efetiva ou 

não de financiamento 

de atividades 

empreendedoras 

(reservas pessoais, 

capacidade de 

levantamento 

financeiro com 

familiares e amigos ou 

por meio de 

financiamentos). 

Capacidade financeira.  Nenhuma 

disponibilidade 

financeira 

 Pouca 

disponibilidade 

financeira 

 Boa 

disponibilidade 

financeira 

 

Situação familiar Situação familiar por 

meio de dependência – 

quantas pessoas 

dependem da atividade 

da respondente. 

Número de 

dependentes. 

 Situação 

familiar de 

dependência 

(acima de 4) 

 Situação 
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familiar estável 

(até 4) 

 Situação 

familiar sem 

dependentes 

Faixa etária Faixa etária Faixa etária  Até 30 anos 

 Acima de 30 

até 40 anos 

 Acima de 40 

anos 

 

Aversão a risco Qual perfil em relação 

a risco tem mais 

sucesso ao 

empreender 

Medição balanceada 

entre formas 

conservadoras e 

arriscadas de tomar 

decisões 

 Atitude 

conservadora 

 Atitude 

moderada 

 Atitude  

arriscada 

Planejamento Capacidade de planejar 

e organizar ações 

Ser (ou não 

planejadora). Pouco ou 

muito planejadora. 

 Não 

planejadora 

 Pouco 

planejadora 

 Muito 

planejadora 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Após a inclusão de todas as possibilidades no sistema 1000 Minds (sistema 

gestor e gerador de questionários PAPRIKA), foram obtidas 441 possibilidades de 

pares entre as opções de subníveis, sendo que ao menos 198 eram de pares não 

dominados (pares que necessitam de decisão). Em uma série de testes prévios, 

foram necessárias entre 22 e 47 questões respondidas para se obter o perfil final 

para cada rodada de testes.  

No próximo capítulo, os dados obtidos por meio de questionário, PAPRIKA e 

entrevistas são analisados e seus resultados apresentados. 
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3  ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Este capítulo trata da análise dos dados obtidos e sua discussão. Assim, 

dividiu-se este capítulo em três partes: a) dados iniciais – onde são tratados os 

dados relativos ao grupo de participantes do NME e suas características; b) dados 

da PAPRIKA – são apresentados as características, ranqueamento e distanciamento 

entre os construtos empregados; e c) entrevistas – onde há o fechamento e 

comparação destas três partes. 

 

3.1  Dados iniciais 

 

 

Neste item, tratou-se de qualificar o grupo de mulheres do NME da ACISA 

que foram participantes deste estudo. Apesar de o NME ser atualmente composto de 

24 mulheres, somente 19 estão em situação ativa. Uma vez que 17 participantes 

estiveram presentes nas três fases do estudo (questionário, PAPRIKA e entrevistas), 

pode-se concluir que a amostragem se provou adequada para o escopo proposto. 

Para qualificar este grupo, foi proposto obter as seguintes informações de 

cada participante: a) Educação Formal (form); b) Proveniência; c) Renda Média 

(rend); d) Tempo de atuação (temp); e) quantidade de negócios (uni); f) número de 

dependentes (dep); g) Idade; e h) estado civil. A variável proveniência foi retirada da 

pesquisa, uma vez que de todas as participantes somente uma não nasceu ou foi 

criada no ABC Paulista, mas em São Paulo Capital, fazendo com que esta 

informação perca importância.  

A variável Estado Civil foi mantida para comparação com as entrevistas e 

dados relativos à Situação Familiar da PAPRIKA, mas retiradas das próximas 

tabelas por não ser hierarquicamente quantificáveis. Em relação à variável 

Formação Específica no Negócio, dividiu-se da seguinte forma: 1 – até Ensino 

Fundamental; 2 – até Ensino Médio; 3 – até Ensino Superior; e 4 – acima de Ensino 

Superior. Estas informações, de forma concisa, podem ser observadas na Tabela 5. 

As medidas de dispersão da amostra obtida permitem fazer algumas 

conclusões. Inicialmente, observa-se que a média de idade das participantes do 

NME é de 43,5 anos sendo que a menor idade foi de 31. Pode-se compreender que, 
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ao menos para efeito de participação em uma organização como o NME, a maior 

parte das participantes tem pelo menos 30 anos, o que corrobora com a média atual 

da população economicamente ativa que tem negócios próprios. Esta informação é 

corroborada pelo fato de que a média de tempo de atuação em negócios próprios 

fica em torno de 14,5 anos. 

 

Tabela 5 – Características do grupo de participantes do NME 

 

 idade             form            rend       temp dep uni 

Mín. 31    2 2000   2 0 1 

1o qua. 37 3 3000 6 0 1 

Mediana 43    3 4000 10 1 1 

Média 43,46    3,231 5177 14,46 1,308 1,385 

3o qua. 50    4 6000 21 2 1 

Máx. 58    4 15000 35 5 3 

                          Fonte: Elaborado pela autora 

 

Também podem ser observadas algumas tendências, de acordo com a Figura 

3. Algumas são de cunho óbvio como a alta correlação entre Idade e Educação 

formal. Em relação à correlação entre Idade e Tempo de atuação pode-se observar 

uma tendência heteroscedástica, isto é, concentrada no início (pouca idade e pouco 

tempo de atuação), mas sem necessariamente manter uma correlação ao longo do 

gráfico (não necessariamente mais idade impacta em um tempo significativo de 

atuação), o que pode demonstrar que ao menos parte das participantes possa ter 

empreendido em novos negócios de forma mais tardia se comparada à média.  

Apesar de igualmente compreensível, há uma correlação negativa acentuada entre 

Idade e Número de Dependentes, uma vez que a média da Idade é de 43,5. 

Em relação à Renda, observa-se um pico de correlação quanto ao nível de 

Educação Superior, mas não há nenhum indício de que uma formação com nível 

acima do superior impacte de forma apreciável na obtenção de maior renda. 

Observa-se novamente um comportamento heteroscedástico entre Renda e Idade, o 

que permite afirmar que com menor idade se obtêm menores rendas, mas que, no 

entanto, não se pode fazer correlação entre maiores idades com maior renda – com 
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exceção de um ponto isolado (provavelmente outlier), o nível de renda parece ser 

consideravelmente constante para toda a gama de idades apresentada. 

Por outro lado, na comparação entre Renda e Tempo de atuação, observam-

se dois picos bastante distintos, um próximo aos 5 anos de atuação e outro ainda 

maior próximo aos 20 anos de atuação. É interessante notar que há uma depressão 

acentuada no nível de renda entre 10 e 15 anos de atuação. Ainda sobre a renda, é 

possível constatar que a maior parte das rendas obtidas, independentemente da 

correlação com número de dependentes, fica próxima da faixa entre R$ 2.000,00 e 

5.000,00 mensais. 

 

 

 

Figura 3 – Correlação entre variáveis de qualificação do NME 

 

  Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

Em relação à quantidade de negócios, fica muito claro que estes praticamente 

não são afetados por nenhuma outra variável – isto é, com pouquíssimas exceções, 

trata-se de um grupo de empresárias que têm somente uma unidade de negócio. As 

únicas variáveis que demonstram um pouco de influência mútua são justamente 

Idade e Tempo de atuação, mas ainda assim de foram muito sutil, de modo que se 
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pode afirmar que a correlação entre estes e número de negócios é praticamente 

inexistente. 

 

3.2 Dados da PAPRIKA 

 

 

A aplicação do questionário PAPRIKA foi a parte metodológica que mais levou 

tempo, devido ao período de adaptação das participantes do NME a uma forma 

diferente de responder o questionário e ao tempo levado em computar os dados 

obtidos por meio de tantos questionários em um só perfil. Ao responder o 

questionário, a seguinte pergunta foi a norteadora: “Qual dos seguintes perfis de 

mulheres tem maior chance de obter sucesso com empreendedorismo”. A esta 

pergunta foram sucessivamente apresentados pares de opções, com o intuito de 

fazer com que as respondentes escolhessem entre as opções qual a opção superior. 

Apesar do alto número de perguntas (198 pares não dominados), a maioria 

das respondentes não teve dificuldade em chegar ao fim, sendo que em média, 

foram 36 respostas por pessoa até o resultado final. Pôde-se observar que houve 

um nível acentuado de harmonia nas decisões entre construtos – isto é, não há 

grandes disparidades entre opiniões dentro do grupo –, contudo, houve também um 

‘achatamento’ no valor entre construtos – ou seja, as diferenças de valores entre os 

construtos parecem ser pequenas, o que dificulta de forma branda a interpretação do 

perfil final. No entanto, o ranqueamento entre construtos se manteve inalterado e 

válido para os propósitos desta pesquisa. 

Como podem ser observados por meio da Figura 4, alguns construtos 

demonstram uma maior dose de dissimilaridade. Apesar de ter maior peso na 

decisão, nota-se que três construtos (Educação Formal, Educação Informal e Faixa 

Etária) obtêm alguns outliers relativamente fora do escopo (marcados dentro de 

hexágonos verdes), enquanto os outros construtos aparentam ser bastante mais 

coesos. 

Ainda de acordo com a Figura 4, fica claro que, apesar da pouca distância 

entre o construto de maior peso (Planejamento, com 16,2%) e de menor peso 

(Aversão a Risco, com 12,3%), o construto Planejamento é o que tem maior 

influência na montagem do perfil e em segundo lugar, a Educação Formal. Nota-se 
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que tanto a Educação Informal quanto a Disponibilidade Financeira aparecem 

empatadas com 14,3% do peso do perfil. Pode-se ainda constatar que a Faixa Etária 

e a Situação Familiar aparecem muito similares, tendo, respectivamente 14,0% e 

13,9%. Por fim, notou-se que o construto de menor peso na montagem do perfil é a 

Aversão ao Risco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              

 

 Figura 4 – Peso dos construtos (decisão grupal) 

                           Fonte: Elaborado pela autora 

 

No entanto, o peso da montagem do perfil não necessariamente quer dizer 

que se trata de um construto mais importante, e sim que ele auxilia melhor na 

decisão. Quando se toma o perfil como um todo, observa-se que o posicionamento 

dos construtos é consideravelmente diferente, vide Figura 5. Em relação ao perfil 

final, pode-se notar um achatamento muito menor entre os valores do construto mais 
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importante (Planejamento, com 32,7%) em relação ao construto menos importante 

(Faixa Etária, com 6,8%).  

 

 

 

 

Figura 5 – Peso dos construtos (decisão grupal) 

      Fonte: Elaborado pela autora 

 

Isto é um demonstrativo de que o perfil está bem ajustado (apesar de que 

poderia haver um ajuste ainda melhor no perfil se o grupo de respondentes fosse 

também maior). Também é notável que há um ‘degrau’ entre os dois construtos mais 

importantes e o resto dos construtos. É visível que Planejamento seja o construto 

que mais influencie o perfil. Também é patente que a Situação Familiar é o dobro 

mais importante que o terceiro lugar Educação Formal. 

A Tabela 6, por sua vez, apresenta a Taxa Marginal de Substituição (função 

utilidade, razão) entre os construtos. Por meio desta tabela, pode-se quantificar o 

quanto cada construto é mais ou menos importante que outro na formação de um 
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perfil ideal. Assim sendo, nota-se, por exemplo, que o construto mais importante na 

probabilidade de uma mulher ter sucesso empreendendo é o Planejamento e que 

este é 4,8 vezes mais importante que a Faixa Etária.  

 

Tabela 6 – Taxa marginal de substituição (razão) entre construtos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Ainda de acordo com a Tabela 6, pode-se teorizar que os construtos se 

organizem em quatro grupos de importância: a) no primeiro grupo, Planejamento e 

Situação Familiar; b) no segundo grupo, Educação Formal e Educação Informal; c) 

no terceiro grupo, a Disponibilidade Financeira e a Aversão a Risco; e, por fim, d) no 

quarto grupo, a Faixa Etária. Deve-se ter em mente, no entanto, que esta 

interpretação é aquela tida pelo NME da ACISA, o que quer dizer que 

generalizações ou extrapolações para outros grupos, locais ou situações podem não 

ser inteiramente adequadas. 

Se forem tomados os subníveis de cada construto como parte da análise, 

temos a Figura 6. Nesta figura, pode-se atentar ao fato de que se somente o nível 

máximo (altamente planejadora, situação sem dependentes, alta educação formal, 
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Planejamento   1.5 3.1 3.3 3.6 3.7 4.8 

Situação familiar 0.7   2.1 2.2 2.4 2.5 3.2 

Educação formal 0.3 0.5   1.1 1.2 1.2 1.6 

Educação informal 0.3 0.4 0.9   1.1 1.1 1.4 

Disponibilidade financeira 0.3 0.4 0.9 0.9   1.0 1.3 

Aversão a risco 0.3 0.4 0.8 0.9 1.0   1.3 

Faixa etária 0.2 0.3 0.6 0.7 0.8 0.8 
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etc.) forem considerados, temos o Planejamento novamente isolado como principal 

característica de sucesso, em segundo lugar a Situação Familiar, e em seguida, os 

demais construtos, de forma que mal se distinguem as importâncias relativas. No 

entanto, quando se considera um nível intermediário (Pouco planejamento, Poucos 

dependentes, etc.), atina-se para o fato de que também é praticamente impossível 

qualificar diferenças de importância entre os dois primeiros. 

 

 

            

                              Figura 6 – Interpolação (pontos de subníveis) 

                   Fonte: Elaborado pela autora 

 

Em relação aos níveis intermediários, pode-se consultar a Tabela 7, com os 

valores dos níveis máximos e intermediários. 
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Tabela 7 – Níveis máximos e intermediários 

 

Planejamento 
   Pouco planejadora 10.3% 

  Altamente planejadora 32.7% 

Situação familiar 

  
Situação familiar estável (núcleo familiar com poucos 
dependentes) 

11.0% 

  Situação familiar sem dependentes 22.1% 

Educação formal 

  Média educação formal 4.6% 

  Alta educação formal 10.6% 

Educação informal 

  Pouca educação informal para empreender 5.7% 

  Muita educação informal para empreender 9.9% 

Disponibilidade financeira 

  Pouca disponibilidade financeira 3.8% 

  Boa disponibilidade financeira 9.1% 

Aversão a risco 

  Atitude moderada 6.5% 

  Atitude conservadora 8.7% 

Faixa etária 

  31 a 40 anos 4.9% 

  Acima de 40 anos 6.8% 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

Por fim, pode-se construir o perfil ideal de empreendedorismo feminino por 

meio da validação da equação que pode ser construída a partir dos pesos finais 

encontrados na Tabela 8.  

Assim, caso um pesquisador necessite futuramente compreender de que 

forma um perfil se encaixa na escala de valores desenvolvida aqui, basta comparar 

os dados obtidos conforme a medição para os construtos e sua pontuação, que será 

de 0 (pior perfil possível) a 1 (melhor perfil possível). 
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Finalmente, se faz necessário comparar as informações e perfil obtidos por 

meio da metodologia PAPRIKA com os dados recebidos por meio das entrevistas. 

Desta forma, o próximo item trata da possibilidade de validação do perfil encontrado, 

bem como sua utilização prática. 

 

 

Tabela 8 – Pesos finais dos construtos 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

3.3 Entrevistas 

 

 

A inclusão de entrevistas buscou fazer um caminho paralelo e de validação 

dos dados obtidos por meio da metodologia PAPRIKA. Assim, por ter duplo objetivo, 

estas entrevistas tiveram peso especial na compreensão dos resultados. 

Originalmente, planejaram-se duas levas de entrevistas, uma de entrevistas 

individuais e outra em grupo para o fechamento dos construtos. Por outro lado, como 

já delimitado e testado por outras metodologias de decisão multicritério (como o 

Método Delphi) (DALKEY; BROWN; COCHRAN, 1969), entrevistas ou tomadas de 

decisão com diálogos em grupo tendem a ser polarizadas e, geralmente, líderes ou 

pessoas com opiniões marcantes tendem a puxar para si a opinião do grupo, o que 

pode não necessariamente ser de interesse da pesquisa ou chegar ao ponto de 

Construto Peso do construto (total =1) 

Educação formal 0.106 

Educação informal 0.099 

Disponibilidade financeira 0.091 

Situação familiar 0.221 

Faixa etária 0.068 

Aversão a risco 0.087 

Planejamento 0.327 
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introduzir distorções no perfil final (VAN DE VEN; DELBECQ, 1974; OKOLI; 

PAWLOWSKI, 2004). Desta maneira, preferiu-se manter as entrevistas isoladas de 

modo a preservar as opiniões individuais na composição de um perfil.  

Para tanto, as participantes do NME foram entrevistadas individualmente, de 

forma com que pudesse ser feita a validação do perfil montado pela PAPRIKA. 

Inicialmente, foi bastante claro que o Planejamento é realmente o principal motor de 

sucesso no empreendedorismo na opinião do grupo. De forma clara, torna-se 

patente a crença de que os demais construtos, se tomados de forma negativa, 

podem ser superados pela capacidade empresarial e pelo planejamento de longo 

prazo, contrastando com a visão do empreendedor ‘por instinto’ puramente. 

Por outro lado, houve uma dose de dissenção entre as participantes no 

quesito educação. Como pode ser visto na PAPRIKA, ambos os critérios ligados à 

formação individual (seja formal ou informal) obtiveram pontuação muito próxima, 

com leve diferença para a Educação Formal (10,6% contra 9,9%). No entanto duas 

opiniões bastante diversas convivem no seio do grupo em relação a qual destes dois 

– se não mais importante – é o real motivador para empreender inicialmente. Uma 

leva de participantes acredita que ambos são importantes, mas a educação informal, 

por meio de uma criação familiar é essencial para formar o ‘faro’ empreendedor. 

Em relação à disponibilidade financeira, pouco foi afirmado. Além de 

capacidade financeira e endividamento serem temas um tanto sensíveis, o fato de 

que boa parte das empreendedoras serem de classe média e que haja considerável 

oferta de crédito no país atualmente atenuam bastante a necessidade de uma 

capacidade financeira baseada somente no acúmulo de capital familiar. Novamente, 

foi clara a presença do planejamento como forma de superar eventuais dificuldades 

relacionadas com falta de disponibilidade financeira. 

No que tange à aversão ao risco, pode ser compreendido que, por mais que o 

risco seja a base de novas atividades empreendedoras, o perfil do grupo tende a ser 

mais moderado a conservador. Isto é, demonstra-se uma dose moderada de 

aversão a risco, tendo em mente novos negócios. Em relação à faixa etária, a ideia 

geral é de que não afeta nem a abertura, nem a manutenção de novos negócios. 

Por fim, com exceção da divergência entre os construtos a respeito de 

Educação Formal e Informal, o grupo demonstra boa coesão, validando assim o 

perfil descrito pela PAPRIKA de acordo com a ótica do NME da ACISA. 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esta pesquisa buscou ter como contribuição empírica construir o mapeamento 

das dificuldades enfrentadas pelas mulheres ao empreender, a fim de compreender 

a maneira pela qual a mulher empreendedora tem se representado no Mundo do 

Trabalho na região delimitada para o Estudo. Mais ainda, esta pesquisa pretende 

contribuir com uma melhor compreensão de que forma as várias dimensões ligadas 

à questão de gênero, em especial ligadas a questões como família, educação formal 

e informal, renda e disponibilidade financeira, entre outros, produzem efeito na 

dificuldade que as mulheres de Santo André têm em se inserir em um campo 

tradicionalmente ocupado pelos homens que é o do empreendedorismo pessoal. 

A lacuna de estudo identificada por este estudo se encontra na falta de perfis 

encontrada na literatura. Por mais que o perfil empreendedor seja altamente 

discutido, raros são os trabalhos que tentam compor tais perfis ou qualificá-los de 

forma não inteiramente qualitativa. Assim, este trabalho procurou estabelecer, de 

foram híbrida, ao empregar a análise qualitativa tradicional juntamente com a 

quantitativa dos métodos de decisão multicritério, um perfil unificado por meio de 

construtos para o caso estudado. Desta forma, identificou-se o perfil empreendedor 

da mulher andreense de modo a proporcionar a pesquisadores, gestores e 

governantes dados conclusivos e úteis na compreensão deste espaço que tem se 

tornado cada vez mais igualitário e dividido. 

Diversos aspectos foram demonstrados, no entanto, deve-se clarificar que tais 

generalizações são adversas e que as conclusões retidas são específicas ao grupo, 

situação, localidade e às características singulares do NME. Por outro lado, por mais 

que se trate de um exemplo fixo, por se tratar de um grupo pioneiro, com 

características de certo modo neutras, é possível compreender que tais aspectos 

sejam também comuns a outros grupos e circunstâncias. No entanto, novamente, 

toda generalização e extrapolação devem ser levadas a cabo com cautela. 

Dentre os diversos aspectos demonstrados, ficou patente que mesmo dentro 

de um grupo coeso como o NME, é necessário unir as diversas opiniões para se 

compreender o perfil empreendedor feminino local. Algumas características, que a 

princípio poderiam ser compreendidas como vitais para sua compreensão, não se 

mostraram finalmente tão importantes, como a Faixa etária ou a Aversão a risco. 
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Questiona-se se estes construtos não são mais tão relevantes em locais urbanos 

como no caso do NME ou se simplesmente são compensados por bom desempenho 

de outros construtos. Tal questionamento é uma sugestão a ser abordada 

futuramente em próximos estudos. 

Além destes, levantou-se a possibilidade de classificar os construtos em 

quatro blocos por importância: a) no primeiro grupo, Planejamento e Situação 

Familiar; b) no segundo grupo, Educação Formal e Educação Informal; c) no terceiro 

grupo, a Disponibilidade Financeira e a Aversão a Risco; e, por fim, d) no quarto 

grupo, a Faixa Etária. Novamente, sugere-se que seja abordado em estudo posterior 

um melhor detalhamento do motivo subjacente para tal comportamento entre os 

construtos, seja por meio de análise de redes ou por meio de métodos mais 

qualitativos. De forma alternativa e acessória, sugere-se comparar o perfil obtido 

com informações obtidas de mulheres que estão em fase de início de carreira 

empreendedora, com dados a serem obtidos com agências governamentais ou 

privadas (SEBRAE, etc.) e verificar qual a percepção final e validar o perfil com 

dados reais. 

Apesar da valiosa e inestimável participação do Núcleo de Mulheres 

Empreendedoras da ACISA, sugere-se para o futuro que o estudo seja ampliado 

para outros grupos, não só para validação do mesmo em relação à ACISA, mas para 

que haja um refinamento ainda maior da prática de construção de perfis, de modo 

com que este tenha uma utilização não somente acadêmica, mas que obtenha 

alcance prático no auxílio às mulheres que pretendem empreender. Afinal, é por este 

motivo que este estudo foi realizado. 

Uma vez que a proposta do Núcleo de Mulheres Empreendedoras da ACISA 

visa “[...] propor discussões e soluções de problemas comuns [...] e a iniciativa 

favorece a troca de experiências entre as empresárias [...]”, espera-se que este 

estudo consiga introduzir novos elementos para as discussões, facilitar a solução de 

tais problemas, permitir com que as trocas de experiências sejam agora não 

somente baseadas em visões individuais, mas a partir de um ideal de grupo e 

finalmente, auxiliar tais e outras mulheres a trilharem o caminho do 

empreendedorismo. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – Questionário da Pesquisa 

 

Solicito sua gentileza em responder ao questionário a seguir. Suas respostas 

serão muito importantes para a elaboração da minha dissertação de Programa de 

Mestrado. O tema do projeto é “REPRESENTAÇÕES FEMININAS DA AÇÃO 

EMPREENDEDORA: UMA ANÁLISE DO NÚCLEO DAS MULHERES 

EMPREENDEDORAS DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE SANTO 

ANDRÉ - SP. 

 

Seus dados serão tratados com o mais estreito sigilo, de acordo com as regras 

impostas pelo Comitê de Ética da Universidade Metodista de São Paulo. Os dados 

resultantes não serão divulgados de modo a que se possa identificar nenhum dos 

indivíduos participantes. Todas as estatísticas geradas serão em relação ao grupo, 

com nenhuma informação passada de forma individual. 

 

Por favor, leia atentamente cada pergunta antes de respondê-la. Caso haja 

dúvidas, entre em contato conosco. 

 

Muito obrigada pela contribuição, 

 

 

Esther Cosso 

Mestranda em Liderança – Universidade Metodista  
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QUESTÕES: 

 

1) Nome: 

 

2) Idade: 

_________________________________________________________________ 

3) Educação formal (ensino básico, médio, superior, etc.): 

_________________________________________________________________ 

4) Proveniência (local onde nasceram e foram criadas): 

_________________________________________________________________ 

 

5) Renda média (relacionada ao negócio: ou retirada, ou pro labore ou salário, 

etc). 

 

6) Tempo de atuação (quanto tempo são empresárias, formal e informalmente, 

caso sejam tempos diferentes). 

_________________________________________________________________ 

7) Quantos negócios tem (tipos ou unidade de negócios)(filiais, lojas etc.) 

_________________________________________________________________ 

8) Tem formação específica no negócio? 

9) Capital inicial para formação do negócio (próprio, empréstimo familiar, 

financiamento bancário, etc). 

_________________________________________________________________ 

10) Número de dependentes 

11) Estado civil 

_________________________________________________________________ 

12) Religião 

13) Demais comentários (opcional) 

_________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – Convite e exemplo de questionário PAPRIKA 

 

Sejam bem-vindas à fase final de nossa pesquisa. Nesta fase iremos recolher as 

diversas opiniões das participantes do NME da ACISA, de modo a criar um perfil a respeito 

da dificuldade que as mulheres enfrentam na hora de empreender. 

Para tanto, o seguinte exemplo abaixo demonstra como responder nossa pesquisa, 

que será feita online. Uma vez que o objetivo é criar um perfil unificado, vocês devem 

responder não pensando em si mesmas, mas em uma mulher qualquer que queira 

empreender. Assim, serão apresentadas perguntas do tipo abaixo, sempre com duas 

opções de resposta a ser clicadas: 

Qual dos seguintes perfis de mulheres tem maior chance de obter sucesso com 

empreendedorismo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antes de responder, vocês devem ler cuidadosamente e escolher a opção que 

melhor representa o perfil ideal – as perguntas são aleatoriamente geradas no sistema de 

acordo com os critérios criados. O número de perguntas potenciais é de 189, mas cada 

resposta diminui consideravelmente o número total a ser respondido. O sistema 

automaticamente vai eliminando as perguntas desnecessárias, e nos testes realizados, por 

volta de 25 a 30 perguntas foram suficientes para o sistema avaliar adequadamente as 

respostas. A barra amarela embaixo das perguntas indica o percentual ainda faltante. 

 

Baixa educação formal (estudos, 

faculdade, etc.). 

+ 

Boa disponibilidade financeira 

Muita educação formal (estudos, 

faculdade, etc.). 

+ 

Pouca disponibilidade financeira 

Situação familiar de dependência 

(muitos dependentes) 

+ 

Faixa etária de até 30 anos 

Situação familiar sem dependentes 

+ 

Acima de 30 anos 

ou 

ou 

Não Planejadora 

+ 

Perfil arriscado 

Altamente planejadora 

+ 

Perfil conservador 

ou 


